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RESUMO 

 
A sociedade vem passando por extremas revoluções, rupturas nas empresas, 

no coletivo e na individualidade. Observa-se uma desestrutura no processo produtivo, 
ecológico, econômico e social. O Sul da Bahia, também, está inserido nesse novo 
panorama de metamorfoses constantes, inevitáveis e com muita instabilidade. Essas 
transformações ocorridas na região, principalmente nas questões sociais e 
econômicas, com a crise de produção agrícola, a partir da década de 80 do século 
XX, ressignificaram o processo produtivo da economia regional, em especial, o 
produto principal, o cacau, como o perfil dos empresários da região. Assim, aspira-se 
a novos produtos e mercados, além de uma retomada de crescimento e alternativas 
de negócios. Sob essa perspectiva, este trabalho analisou a inovação e o 
empreendedorismo da agroindústria de chocolate no Sul do Estado da Bahia; como 
desdobramento, os objetivos periféricos são:  caracterizar o perfil socioeconômico dos 
empreendedores e da agroindústria do chocolate do Sul da Bahia; mensurar um índice 
inovativo e de aprendizagem da agroindústria do chocolate no Sul da Bahia;  apurar 
as ações e os comportamentos do agente empreendedor para o modelo de negócio: 
chocolate no Sul da Bahia. A pesquisa foi realizada por meio de análises estatísticas 
descritivas e da mensuração do índice de inovação e de aprendizagem (IIA) da 
indústria do agronegócio de Chocolate do Sul da Bahia, utilizando para análises dados 
primários, coletados a partir de entrevista semiestruturada com empresários do 
chocolate. A revisão de literatura resgata do apogeu ao declínio do cacau, como a 
questão da inovação com o pensamento em Schumpeter, nas vertentes 
comportamental e econômica dos empreendedores. Inquire-se, ainda, de forma 
investigativa:  o processo de inovação da indústria do chocolate, balizado em uma 
visão do empreendedor, fomenta a possibilidade de estabelecer uma perspectiva 
econômica favorável para o desenvolvimento regional? Os resultados apurados 
apontaram que não existem grandes diferenças entre o sexo dos empreendedores 
pesquisados, no entanto há uma inclinação para pessoas de sexo feminino. Destaca-
se que uma relevante parcela dos participantes possui ensino superior completo, 
enquanto uma parte está com a graduação incompleta. No que tange às empresas, 
percebeu-se que sua grande maioria está no mercado há menos de cinco anos, com 
menos de quatro funcionários e produção mensal que não ultrapassa 500 kg de 
chocolate por mês. Identificou-se que a matéria-prima para a produção é composta 
pelos próprios empreendedores ou por fornecedores locais, sendo o destino da 
produção, majoritariamente, local. Em relação aos índices de inovação analisados, 
verificou-se que esses empresários buscaram inovar nesse ramo de atuação, no 
entanto, apurando-se médias consideradas inferiores, de maneira geral, em função 
de fatores diversos. Tratando-se das características de comportamento 
empreendedor, os resultados apontaram que os empreendedores pesquisados 
apresentam, em sua grande maioria, aquelas mais frequentes quando se fala em 
agente empreendedor, como: inovação, riscos moderados e necessidade de 
realização. Destaca-se que o negócio chocolate apresenta um relevante potencial 
para proporcionar impactos positivos na região estudada. No entanto, salienta-se que 
esses empresários necessitam de maiores incentivos dos governos para iniciar uma 
alavancagem de resultados, interligando fatores como crédito, estímulo à 
aprendizagem de gestão, incentivo à produção, dentre outros contributos. 
 



 

 

Palavras-chave: Cacau. Incentivo à produção. Índices de aprendizagem. Índices de 
inovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Society has been experiencing extreme revolutions, ruptures in companies, in 
the collective and in individuality. It is observed a disruption in the productive process, 
ecological, economic and social. The South of Bahia, too, is inserted in this new 
panorama of metamorphoses constant, unavoidable and with much instability. These 
transformations occurred in the region, mainly in social and economic issues, with the 
crisis of agricultural production, from the 80s of the twentieth century, re-signified the 
productive process of the regional economy, especially the main cocoa product, such 
as the profile of entrepreneurs in the region. Thus, new products and markets are 
aspired, as well as a resumption of growth and business alternatives. From this 
perspective, this work analyzed the innovation and entrepreneurship of the chocolate 
agroindustry in the South of the State of Bahia, as unfolding, the peripheral objectives 
are: to characterize the socioeconomic profile of the entrepreneurs and the 
agroindustry of the chocolate of the South of Bahia; to measure an innovative and 
learning index of the chocolate agroindustry in the South of Bahia; to determine the 
actions and behaviors of the entrepreneurial agent for the business model: chocolate 
in the South of Bahia. The research was carried out through descriptive statistical 
analyzes and the measurement of the innovation and learning index (IIA) of the 
Agribusiness industry of Southern Bahia Chocolate, using for primary data analysis, 
collected from a semi-structured interview with chocolate entrepreneurs. The literature 
review rescues from the apogee to the decline of cocoa, such as the issue of innovation 
with Schumpeter thinking, in the behavioral and economic aspects of entrepreneurs. It 
is also investigated: does the process of innovation of the chocolate industry, based 
on a vision of the entrepreneur, foster the possibility of establishing an economic 
perspective favorable to regional development? The results showed that there are no 
big differences between the sexes of the entrepreneurs surveyed, however, there is a 
tendency towards female people. It should be noted that a significant proportion of the 
participants have completed higher education, while some of them are still incomplete. 
Regarding the companies, it has been noticed that the vast majority of them are in the 
market less than five years, with less than four employees and monthly production 
which does not exceed 500 kg of chocolate per month. It was identified the raw material 
for the production is composed by the own entrepreneurs or by local suppliers, being 
the destiny of the production, mainly, local. In relation to the innovation indices 
analyzed, it was verified that these entrepreneurs sought to innovate in this branch of 
business, however, finding means considered lower, in general, due to different 
factors. In terms of the characteristics of entrepreneurial behavior, the results pointed 
out that the entrepreneurs surveyed present, in the majority of cases, the most frequent 
ones when it comes to entrepreneurship, such as: innovation, moderate risks and need 
for achievement. It should be noted that the chocolate business presents a relevant 
potential to provide positive impacts in the region studied. However, it should be noted 
that these entrepreneurs need greater incentives from governments to initiate a 
leverage of results, interlinking factors such as credit, stimulating management 
learning, encouraging production, among other contributions. 

 
Keywords: Cocoa. Incentive to production. Innovation indices. Learning indices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sociedade do conhecimento que impera na gênese do século XXI exige um 

novo repensar em todos os setores do mundo contemporâneo. Alterações 

modificaram o seguimento normal dos ambientes: tecnológicos, sociais, econômicos, 

políticos e ambientais; vive-se em uma rede (CASTELLS, 2007). Diversas situações 

alteraram os cenários de países, continentes e cidades no seu processo histórico. 

Castells (2007) assevera que acontecimentos de várias ordens transformaram o 

cenário social da vida humana. 

Nas últimas décadas do século passado, o mundo passou por diversas 

mudanças, inclusive com a necessidade de um novo padrão de acumulação, em que 

crescem a intensidade e complexidade de conhecimentos desenvolvidos. Acelera-se 

a incorporação de inovações aos bens e serviços produzidos e comercializados. Na 

sociedade informacional, o desenvolvimento está fortemente ligado à capacidade de 

acumulação de saberes científicos e tecnológicos (CASTELLS, 2007) que alteram 

padrões da sociedade, inclusive na produção do cacau e do chocolate. 

O processo produtivo foi impactado por imperativos como: globalização, 

mercados internacionais, modelos de democracia diferenciados, investimentos em 

pesquisa e inovações, perfis visionários de empreendedores, além da transformação 

da forma agrícola. A atividade de agricultura altera-se para o modelo gerencial de 

agroindústria. O mercado exige não somente produto in natura para suprir a indústria, 

mas um produto final com qualidade e valor agregado, com a transformação da 

matéria-prima em produto acabado, o que valoriza a atividade agrícola, como também 

direciona para o mercado da agroindústria (FONTES, 2013). 

Em se tratando do Sul da Bahia, observa-se a necessidade da 

descomoditização do cacau, com a produção do chocolate na própria região 

(MENDES; SOARES, 2016), já que apenas produzir em forma de comodities, produto 

primário, em princípio, traz crescimento e desenvolvimento ao território de forma 

limitada, restrita, enquanto o produto industrializado tem um efeito multiplicador maior 

e atrai mais geração de valor e renda. Dessa forma, precisa-se agregar valor ao 

produto de origem primária, nesse particular, o fruto cacau em forma de amêndoas 

para chocolate (FONTES, 2013). 

Diante dessa abordagem, a presente pesquisa aprofunda o debate do tema: 

empreendedorismo, inovação e desenvolvimento regional no Sul baiano. O referencial 
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teórico trabalha os marcos do cacau, além do impacto de uma doença na plantação 

dos cacaueiros, nos anos 80, do século XX, que dizimou a produção e, 

consequentemente, a economia regional.  

O debate recai, ainda, sobre um outro processo inovativo na industrialização 

do cacau desenvolvido por empreendedores que encontraram um posicionamento 

diferenciado para a economia do produto. Entra, por fim, o modelo empreendedor para 

destacar perfis e características do agente que empreende no novo modelo de 

negócio que está se estabelecendo em detrimento do modelo tradicional de atividade 

comercial praticado anteriormente, apenas na commodity de exportação. 

Assim, esta pesquisa justifica-se por evidenciar estratégias de desenvolvimento 

regional, orientadas por duas premissas: a preocupação em destacar o modelo de 

agroindústria do chocolate, que pode trazer oportunidades, principalmente, para a 

geração de emprego e renda, salientando o papel do empreendedorismo e da 

inovação, enquanto estratégias de desenvolvimento; e a oportunidade de agregação 

de valor às atividades atuais, produção de amêndoa de cacau e um viés na 

sustentabilidade, destacando-se nesse caso  o cacau cabruca, importante para 

preservação da Mata Atlântica da região. No tocante aos empreendimentos, a 

intenção não é acumular lucros, mas, sim, estabelecer a sobrevivência desses 

negócios (como chocolate fino, chocolate de importação, orgânico) com impactos 

favoráveis na população em seu entorno, ou seja, na região Sul da Bahia. 

Enfim, integrar o conhecimento sobre os empreendedores do cacau à temática 

desenvolvimento regional destacou novos aspectos que poderão ser utilizados nas 

práticas daqueles que buscam melhores condições para sua região. O alicerce 

temático entre os principais conceitos da pesquisa poderá possibilitar o acesso a 

dados relativos aos agentes empreendedores da região, além de estabelecer um novo 

olhar concernente à questão da inovação e do processo produtivo do cacau. 

 

1.1 Problematização da pesquisa 

 

O destaque do empresário empreendedor como um agente dinâmico de 

expansão das economias de mercado é colocado em voga, ao nível de teoria 

econômica, por Joseph Schumpeter (1985). Para este autor, o estímulo para o 

começo de um novo ciclo econômico ancora-se, especialmente, nas inovações 

tecnológicas incorporadas por essa categoria de empresários. 
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Nesses trilhos, Schumpeter (1985) disserta sobre o conceito de destruição 

criadora, perturbação do equilíbrio, que se baseia no preceito de que a função do 

empresário inovador consiste em proporcionar a quebra de paradigmas nas 

economias de mercado. Como resultado disso, tem-se o estabelecimento de 

patamares econômicos e tecnológicos em suas estruturas produtivas, 

particularmente, em indústrias locais do chocolate instaladas na região. 

Na sociedade globalizada, o termo inovação envereda o cotidiano empresarial, 

sendo uma necessidade contemporânea para buscar o sucesso organizacional. A 

inovação fertiliza mudanças nos processos produtivos e nos modelos de produtos, 

com impactos socioeconômicos em um dado território. Sob essa perspectiva, esta 

pesquisa direciona-se à região Sul da Bahia, a fim de verificar aspectos relacionados 

ao empreendedorismo, à inovação e à produção de chocolate. Sabe-se que gerir 

empreendimentos necessita de gestores profissionalizados, em virtude da 

concorrência local e global. Não obstante, o empresário precisa aperfeiçoar-se na 

gestão e ser um visionário, criativo, atento às tendências de gerência, sendo, portanto, 

um gestor flexível. Percebe-se, pois, que um dos maiores problemas nos 

empreendimentos é a falta de profissionalização na gestão. 

Trazendo para o cerne desta pesquisa, a contextualização desse enfoque 

teórico-conceito das ideias schumpeterianas, em nível de estrutura empresarial da 

economia do Brasil, destaca uma preocupação em impulsionar o progresso de 

empresas locais no cenário econômico, dada a importância econômico-social desses 

empreendimentos no desenvolvimento regional. Em relação à indústria do cacau, 

independentemente dos fatores que determinaram sua crise, torna-se evidente que 

sua superação não se deve, exclusivamente, à ação governamental com tarifação de 

preço mínimo (MENDES; SOARES, 2016).  

Entendendo que a crise cacaueira mais severa, no eixo Ilhéus-Itabuna, tenha 

sido resultado de uma praga biológica ainda sem solução definitiva, seu 

enfrentamento tem se ancorado em medidas paliativas. Dessa forma, buscando a 

manutenção da produção cacaueira, segundo Santos (2010), a reorganização 

econômica dessa região demanda um processo de inovação, para descortinar o 

desenvolvimento de uma região. 

 Ao direcionar o olhar para o agronegócio do cacau/chocolate, o quadro 

apresentado aduz a indagações que não se restringem à magnitude da crise e pode, 

dessa maneira, ampliar discussões em torno do papel desempenhado pelo 



13 

 

empreendedorismo. Sendo assim, homens e mulheres, munidos de uma capacidade 

criadora de oportunidades e, de maneira inovadora, dedicados à criação de novos 

produtos/serviços, são convocados a transformar a realidade local, por meio de seus 

empreendimentos. Portanto, a ação desses empresários torna-se essencial para o 

crescimento econômico-regional, melhorando as condições de vida de sua população 

e gerando emprego e renda. 

Nesse sentido, a produção de cacau/chocolate revela-se como uma atividade 

econômica e social capaz de trazer novas perspectivas às regiões produtoras, em 

tese, em um celeiro de negócios, estabelecendo uma cultura própria (FONTES, 2013). 

A partir dessas premissas, inquere-se o seguinte problema de pesquisa: o modelo 

empreendedor, integrado ao processo de inovação da produção do cacau/chocolate, 

pode direcionar esforços para favorecer os aspectos econômicos e sociais na região 

Sul da Bahia? E o empreendedor da agroindústria do chocolate do Sul da Bahia está 

inovando nesse setor? E qual é o nível dessa inovação? 

 

1.2 Objetivos  

 

1.2.1 Geral  

 

Analisar a inovação e o empreendedorismo no modelo de negócios da 

agroindústria do chocolate, na região Sul da Bahia. 

 

1.2.2 Específicos 

 

a) caracterizar o perfil socioeconômico dos empreendedores e da agroindústria do 

chocolate do Sul da Bahia; 

b) mensurar um índice inovativo e de aprendizagem da agroindústria do chocolate no 

Sul da Bahia;  

c) apurar as ações e os comportamentos do agente empreendedor para o modelo de 

negócio: chocolate no Sul da Bahia. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Principais marcos da cultura do cacau no Sul da Bahia 

 

O cacau (Theobroma cacao L.) é produzido no Brasil nos estados do Pará, 

Amazonas, Rondônia (região Norte), Mato Grosso (região Centro-Oeste), Espírito 

Santo (região Sudeste) e Bahia (região Nordeste). Este último foi, durante muito tempo 

(entre as décadas de 1910 e 1980), responsável por cerca de 70% da produção de 

cacau nacional, além de representar, aproximadamente, 88% da área cultivada no 

País, com cerca de 595 mil hectares (PIASENTIN; SAITO, 2012). 

Conforme Costa (2012), os áureos tempos da produção cacaueira nessa região 

geográfica consolidou-se desde o século XX até o final da década de 1980. Nesse 

recorte temporal, o cacau converteu-se em lavoura organizada e, assim, tornou 

propenso o crescimento econômico, os tipos sociais, assim como a divisão e o 

assalariamento do trabalho, sobretudo, entre os anos de 1910 e 1930, momento em 

que o Brasil liderava a produção de cacau, em nível mundial. Os altos índices de 

lucratividade, em seu apogeu, destacam o cacau como o sustentáculo de monocultura 

no Sul da Bahia, representando uma fatia relevante das receitas do estado baiano. 

A produção do cacau movimentou, durante muitos anos, um contingente 

relevante de trabalhadores, principalmente os rurais, ainda que lidando com 

oscilações. Até a década de 1960, o preço das amêndoas foi capaz de dinamizar a 

cacauicultura, bem como promover uma mobilidade social para a região Sul baiana, 

revelando uma relação positiva entre a produção do cacau e a oferta de trabalho 

(FÁLCON, 1995). 

O efeito catalisador do cacau para o equilíbrio econômico do eixo Ilhéus-

Itabuna implicou um processo de migração para o seio rural, em função de sua 

capacidade de integrar mão-de-obra, seja direta ou indiretamente. Com uma 

importante massa populacional no entorno das fazendas, cerca de 90% de sua força 

de trabalho se descortinava em três modalidades, tais quais: assalariado, operário 

permanente e temporário. Dadas as oscilações do mercado e da sazonalidade da 

produção, o pequeno produtor que se valia da modalidade de assalariamento percebia 

que a forma temporária era a que melhor se adequava ao porte do negócio (ROCHA, 

2006). 
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Apesar do alvorecer de seu cultivo, a economia cacaueira no Sul da Bahia não 

aconteceu sem sobressaltos. A cultura desse fruto, segundo Vieira (1993), atravessou 

crises cíclicas ao longo de sua historiografia, sendo que os anos 40 testemunharam 

uma desestruturação, que levou muitos negócios à falência e à insolvência dos 

cacauicultores junto às exportadoras, agiotas e bancos.  

Um marco importante dá-se em 77/78, período em que os preços do cacau 

atingem níveis jamais alcançados no mercado internacional, causando uma euforia 

nos produtores (SILVA; CARTIBANI, 2001). Paralelo a isso, o governo aprova o 

PROCACAU-Diretrizes para expansão da cacaicultura (PIASENTIN; SAITO, 2014). 

Aliada a esses dois fatos, a hegemonia do Brasil começara a se defrontar com países 

da África, enquanto produtores e exportadores do fruto, o que resultou em grande 

oferta do produto. Esse conjunto de fatores teve como consequência a queda de preço 

no mercado internacional, com forte impacto na economia da região cacaueira (LIMA, 

2007). 

Em relação à economia firmada no País, em meados da década de 80, outra 

medida que teve bastante impacto para os produtores de cacau foi a lei da moratória, 

promulgada no governo José Sarney, em 1986 (VIRGENS et al., 1993). Tal lei criou 

dificuldades para a exportação, especialmente em função da suspensão do 

Adiantamento Sobre Contrato de Câmbio (ACC). Essa situação teve como 

consequência a extinção dos contratos de mercado futuro, podendo-se citar a Entrega 

a Termo Vendido (ETV), a Entrega Futura (EF) e outros mecanismos de venda 

utilizados pelos cacauicultores, quando comercializavam o cacau com o fruto ainda 

em flor (VIRGENS et al., 1993). 

Esse cenário de insegurança gerou instabilidade das relações econômicas, que 

fez com que muitos exportadores de cacau fossem à falência, bem como a perda de 

liquidez dos produtores. Com efeito, a manutenção das plantações no período 

entressafra tornava-se cada vez mais difícil, e o negócio do cacau, sempre visto como 

um ativo de grande liquidez, passa a lidar com importantes restrições de crédito. 

Agravando a situação, os índices elevados da inflação, os custos da mão-de-obra 

bastante onerosos e os encargos financeiros do crédito rural ampliaram o nível de 

endividamento dos produtores de cacau (COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO DA 

LAVOURA CACAUEIRA – CEPLAC, 2009). 

Ao revisar aspectos de dispersão e econômicos do cacaueiro, Benjamin (2012) 

argumenta que a primeira grande crise dessa planta, no Brasil, aconteceu em 1989, 
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causada pela praga vassoura-de-bruxa (causada pelo fungo Crinipellis perniciosa).  

Seu primeiro foco foi na cidade de Uruçuca, e o segundo, em Camacã, quando o 

produtor baiano já estava enfrentando várias situações adversas. A produção, na 

época, era estimada em 400.000 mil toneladas, sendo que este total representava 

cerca de 84,5% da produção nacional e 15% da produção mundial.  

Nos anos seguintes, o fungo se espalhou rapidamente pelas cidades do 

Estado, o que configurou como anos de drástica queda na produção. Levando-se em 

consideração que produção versus preço responde à renda, em decorrência disso, 

têm-se dois fatores agravantes: queda no preço e queda na produção, sendo que 

estes dois fatores, concomitantemente, conduziram a região a um processo de 

empobrecimento. No período citado, muitas propriedades deixaram de produzir 

totalmente o fruto, fazendo com que os negociantes de cacau transitassem por uma 

situação dramática (LIMA, 2007). 

A partir da segunda metade da década de 90, o convívio com a vassoura-de-

bruxa fez com que os produtores percebessem a clonagem como uma alternativa para 

minimizar os efeitos do fungo e, consequentemente, movimentar a economia. Em 

relação ao plantio e colheita, o resultado foi positivo, pois a região saiu de uma média 

de 90.000 toneladas de produção para quase 180.000 toneladas (ROCHA, 2006). 

Se, de um lado, a clonagem fez com que os produtores se animassem, do outro, 

a região Sul da Bahia começa a se deparar com os impactos climáticos na produção, 

causados pelas secas cíclicas, ocorridas desde 2002, sendo a maior delas entre os 

anos de 2015 e 2016. Como consequência, mais de dez mil hectares plantados são 

destruídos pela escassez hídrica, estimados em 13,9% das plantas distribuídas pela 

Região Cacaueira da Bahia. Intercorrências como essas fizeram com que a produção 

caísse novamente, com consequências para a economia regional, reduzindo a renda 

do agronegócio e diminuindo o quantitativo de empregos diretos no meio rural dessa 

localidade (CEPLAC, 2017). 

O venturoso tempo de riqueza produzida pelos cacauais, no início do século 

XXI, está reservado à memória das pessoas, em monumentos espalhados pela 

cidade, na história local, nos prédios comerciais que serviam de ambiente de 

negociação, incluindo pagamento de dívidas e adiantamento de dinheiro, confiando 

na safra seguinte, que, nem sempre, era promissora (PINTO, 2002).  

Gasparetto (1998) estudou as causas que estarreceram a região cacaueira, 

fazendo-a sair dos anos de ouro para um ciclo de crises. Nesse sentido, ilustra essa 
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situação da seguinte maneira: modelo agrícola ancorado na lavoura do cacau 

(monocultura) e, portanto, uma economia vulnerável às oscilações de mercado; 

organização industrial frágil e simples, até certo ponto, dependente de uma 

mentalidade comercial dos produtores, e, também, em função da debilidade do 

mercado regional; altos custos de produção, comparados aos de outras regiões 

produtoras; mentalidade rentista do produtor, normalmente, que assume multitarefas 

em todo o ciclo do negócio, centralizando as atividades econômicas do cacau; e, 

principalmente, a baixa capacidade gerencial e técnica. 

Diante do cenário apresentado, este trabalho está engajado em instigar o 

debate acerca de oportunidades para uma região a partir de desbravadores 

denominados empreendedores e trazer para a situação novas perspectivas 

econômicas que também perpassam pelo agronegócio do chocolate. 

 

2.2 Agronegócio do chocolate  

 

O termo agronegócio é compreendido como um conjunto de relações 

intersetoriais da agricultura, que envolve a soma total das operações de produção e 

distribuição de determinados suprimentos agrícolas, ou seja, desde a produção e 

distribuição de insumos, incluindo a prestação de serviços, como o crédito, até a 

produção nas unidades agrícolas, além do armazenamento, do processamento e da 

distribuição, seja no atacado ou varejo, dos produtos agrícolas e itens produzidos 

(NUNES; CONTINI, 2001). 

Ao refletir sobre o termo agronegócio, Fontes (2013) apresenta como a 

agroindústria, o setor que transforma ou processa matérias-primas agropecuárias, 

implica produtos elaborados, com valor agregado, quando transformados em um 

produto final. 

A referida autora ainda se utiliza das abordagens de Lauschner (1993) para 

definir a agroindústria como um setor de transformações dos produtos rurais mais 

próximos da produção rural. Justifica, no entanto, que tal proximidade não se restringe 

a termos geográficos, pois se envolve em uma ligação estrutural e permanente com o 

produtor. Além disso, explica que a agroindústria pode potencializar a agregação de 

valor e maior renda para o produtor rural, além de possibilitar a ampliação da oferta 

de emprego em curto e longo prazos, e está diretamente relacionada ao próprio 

desenvolvimento da atividade ruralista. 
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Reconhece-se a importância da agroindústria para economia do Brasil, 

especialmente, se se levar em consideração o fato de que a participação desse setor 

do País em nível mundial é bastante relevante. Em termos de abastecimento interno, 

verificam-se condições favoráveis para atender essa demanda sem percalços, 

destacando que, na segunda década do século XXI, tem-se presenciado um aumento 

de produtividade ao passo que a área utilizada tende a sofrer diminuição.  

Conforme dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – 

MAPA (BRASIL, 2018a), em parceria com o Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada – CEPEA, a análise do Produto Interno Bruto, no ano de 2018, 

revelou que o agronegócio foi o âmbito que se mostrou mais positivo, com crescimento 

de 6,1%, em relação ao ano anterior. Setores como indústria (0,6%), serviços (1,0%), 

consumo das famílias (0,5%) e outros apresentaram crescimentos inferiores, se 

comparados aos do ano de 2017. Resultados como esses refletiram positivamente na 

empregabilidade, visto que, enquanto o cenário geral do Brasil apontou queda 

superior a 680 empregos, o agronegócio mostrou crescimento superior a 75 mil 

empregos. De forma imagética, a Figura 1 traz a participação do agronegócio no PIB 

do Brasil, em 2018.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MAPA/Brasil (2018). 

 

Essa movimentação de 23,5% na economia do Brasil pode ser fragmentada em 

subcategorias. Dessa maneira, o agronegócio no ano citado pode ser assim definido: 

31% distribuição; 30% agropecuária; 27% agroindústria; e 12% insumos (BRASIL, 

2018a). 

 

76,5%

23,5%

Outros setores Agronegócio

Figura 1 – Participação do agronegócio no PIB do Brasil, em 2018 
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Com base nessas premissas, esta pesquisa assume um direcionamento à 

agroindústria do chocolate, por compreender que contempla a proposta de trabalho 

aqui definida ao se relacionar à extensão da cadeia produtiva de chocolate, a qual é 

derivada do produto cacau. Isso pois, de acordo com Fontes (2013), a agroindústria 

desdobra-se desde a indústria até as operações de logística e as tecnologias 

necessárias ao seu desempenho. 

Considera-se que a agroindústria reveste-se de importância para a dinâmica 

econômica de determinada região, com relevante destaque no cenário mundial. Suas 

características acompanham diversas vantagens, e, dentre elas, a descentralização 

da matéria-prima, em nível regional, por aproximar as agroindústrias dos locais de 

insumos; pode reduzir custos de transporte; constitui um terreno favorável à geração 

de emprego; aumenta a arrecadação de impostos, sobretudo, em pequenas cidades; 

além de estimular um desenvolvimento regional e ambiental mais equilibrado, ao 

utilizar resíduos e dejetos como fertilizantes (FONTES, 2013; GONZALES et al., 

2013). 

Tratando-se de Brasil, o cenário nacional evidencia que o País apresenta 

diversos produtos agropecuários, com relevante valor estratégico para a economia. 

Seus contributos fazem com que a produção agrícola seja apreendida como uma das 

mais importantes engrenagens econômicas nacionais, em termos quantitativos e 

qualitativos. Isso confirma uma grande capacidade de empregabilidade e produção de 

renda, com médias que superam o setor industrial, característica que o destaca no 

âmbito mundial. Além disso, mesmo em análises superficiais, percebe-se que o 

agronegócio representa um setor dinâmico da economia que influencia positivamente 

outros setores (MENDES et al., 2012). 

É nessa perspectiva que se insere a agroindústria do cacau focada na produção 

do chocolate, buscando seu pleno desenvolvimento ao penetrar em um mercado 

competitivo, balizando-se em diferenciais para ampliar sua participação na economia. 

Com isso, os produtores de cacau procuram novas possibilidades de negócios e a 

sustentabilidade socioeconômica, a partir de processos inativos, que envolvem todas 

as etapas de produção, desde o plantio até o produto final, com valor agregado e sua 

distribuição. 

Em contrapartida, o mercado do cacau encontra-se em pleno desenvolvimento, 

impulsionado pelo aumento da demanda de chocolate, sendo o Brasil o quinto maior 
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consumidor do mundo (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE 

CHOCOLATES, CACAU, AMENDOIM, BALAS E DERIVADOS – ABICAB, 2018). 

Apesar disso, as projeções que se têm mostram que a produção de cacau, em 

nível nacional, deve perder área plantada, dentre os 29 produtos do agronegócio 

estudados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, 2018b. 

Com o objetivo de indicar direções do desenvolvimento e fornecer subsídios aos 

formuladores de políticas públicas quanto às tendências dos principais produtos do 

agronegócio, apurou-se que, embora o produto cacau perca área de plantio até o ano 

de 2028, regiões apreendidas como de grande potencial produtivo tenderão a 

aumentar, como os estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. 

 

Tabela 1 - Projeções de Cacau Regiões Selecionadas 2017/2018 a 2027/2028 

Grãos – Regiões 
Produção (mil t) Área plantada (mil há) 

2018 2028 Var. % 2018 2028 Var. % 
Cacau 232 191 -17,8 597 665 11,4 

Grãos regiões selecionadas - Mil Toneladas Mil hectares 
BIOMA AMAZÔNIA 120 160 33,0 142 179 26,2 
Mato Grosso 0,6 0,4 -37,6 0,8 --- --- 
Pará 115,0 1,3 47,9 130 180 38,9 
Rondônia 5,0 --- --- 12 --- --- 
Grãos - Região Norte estados selecionados - Mil Toneladas Mil hectares 

BIOMA MATA ATLÂNTICA 110 142 28,7 453 543 20,1 
Bahia 103 134 29,9 430 522 21,3 
Espírito Santo 7 8 18,4 22 22 -2,9 

Fonte: MAPA (2018).  

  

Ainda com base na Tabela 1, tanto a produção como a área plantada de cacau 

no estado da Bahia resultarão em aumento, até o ano de 2028, quando comparado 

ao Espírito Santo, também do Bioma Mata Atlântica. Esse fator reafirma que esse 

segmento primário agrícola seguirá um padrão de crescimento do faturamento na 

região, demonstrando seu potencial, fator que influencia, inclusive, na produção de 

chocolate. 

Falar de chocolate com padrão de qualidade superior implica abordar sobre o 

cacau. Ao discorrer sobre o assunto, a Associação Brasileira do Agronegócio – Abag 

(2018) ressaltou a importância do cacau e do chocolate para a recuperação 

econômica do Brasil. Segundo a Abag, o País ainda  precisa modernizar a produção 

da planta e encontrar soluções para seu crescimento, destacando que o setor pode 

ser peça-chave no crescimento econômico, e não somente algo que venha a se 

degradar.  
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Contudo, os resultados de pesquisa sobre esse tema ainda não cativaram os 

produtores de maneira desejável com o intuito de proporcionar maiores crescimentos 

econômicos. Ainda conforme a Abag (2018), as pesquisas científicas sobre o 

segmento são satisfatórias, mas ainda não apresentam o alinhamento esperado junto 

aos produtores, visto que muitos deles não sabem lidar com os resultados de 

pesquisas aplicadas sobre o cacau e o chocolate. Sobre esse aspecto, constata-se 

que, nas primeiras décadas do século XXI, houve grande salto tecnológico no 

agronegócio brasileiro, entretanto o produto cacau ficou à margem disso, mesmo 

considerando que o Brasil reúne potencial de produção, pesquisa, processamento e 

consumo do fruto e seus derivados. 

Considera-se que o País apresenta condições favoráveis à produção de 

chocolate com qualidade superior. Entretanto, é essencial que a produção de maior 

valor agregado esteja alinhada a melhorias do pré-processamento do cacau em 

consonância com o estímulo do interesse do mercado para que as indústrias possam 

utilizar esse parque instalado no País. Ressalta-se que existem três pilares que afetam 

a produção de chocolate, quais sejam: cacau, processamento e a formulação em si. 

Fatores como esses devem estar plenamente em desenvolvimento para que o setor 

seja impulsionado (ABAG, 2018). 

Esse olhar voltado à qualidade do produto foi observado por Fontes (2013), na 

região Sul baiana. Salienta que esta vem ganhando um novo arranjo no que concerne 

à produção de cacau e seus derivados. Assim, distancia-se mais do produto 

amêndoas sem qualidade, a partir do trabalho de alguns empreendedores, recebendo 

reconhecimento em nível mundial, associando seus nomes e sua produção a 

importantes indústrias e lojas especializadas em chocolate fino. Salienta-se que esses 

produtores exportam não somente amêndoas premium, mas ampliam seus negócios 

em relação ao chocolate fino, compreendido como um produto de qualidade elevada 

e características especiais.  

Um exemplo do reconhecimento da qualidade do cacau é o do produtor João 

Tavares, que ganhou o Prêmio Internacional Cacau de Excelência, em 2017, durante 

o salão internacional de chocolate de Paris na categoria Frutas Secas – América do 

Sul. O cacau é produzido na cidade de Uruçuca, no estado da Bahia. O sabor da 

amêndoa foi o principal critério de avaliação; neste caso, resultado de um sistema de 

beneficiamento das amêndoas criado pelo próprio produtor. A qualidade alcançada 

fez seu produto ganhar destaque no mercado nacional e notoriedade internacional, ao 
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exportar para quatro países europeus, destaque na produção de chocolate fino, com 

qualidade superior (FRALÍA CACAU BRASIL, 2017). 

Dentre os motivos que justificam um aumento na produção de chocolate fino, 

encontra-se um padrão de consumo diferenciado, que faz com que os empresários 

busquem certificações para seus produtos (FONTES, 2013). Além disso, em função 

de sua importância internacional, dadas as características sensoriais, especialmente 

do chocolate, o que se percebe é a necessidade de fomentar a produção de um 

produto com valor agregado, a descomoditização, com o objetivo de alcançar padrões 

de qualidade desejados com atrativos comerciais em nível local, regional, nacional e 

internacional (MENDONÇA et al., 2016). 

Diante dessas premissas, verifica-se que a agroindústria do cacau, até chegar 

ao produto final com valor agregado, passa por uma cadeia de processos, necessária 

para a manutenção do chocolate com qualidade diferenciada, sendo uma das 

vantagens competitivas em relação às grandes indústrias, mesmo sendo considerado 

um mercado competitivo, exigente e inovador. De certo modo, isso impulsionou os 

produtores da região Sul da Bahia a buscarem uma produção que não se 

concentrasse somente na entrega de amêndoas de qualidade, mas que estendesse 

esse movimento à produção do produto chocolate. 

Merece destaque nesta pesquisa também a importância do chocolate na 

alimentação. Representa um alimento que pode ser comercializado a partir de 

diferentes concentrações totais de cacau. De maneira geral, as indústrias tradicionais 

disponibilizam o produto com percentual médio de cacau em 25% em sua composição 

(RICHTER; LANNES, 2007). No entanto, a Comissão de Desenvolvimento 

Econômico, Indústria, Comércio e Serviço aprovou, em 2018, uma proposta que fixa 

o percentual mínimo de cacau (27%) nos chocolates e seus derivados, nacionais e 

importados, comercializados em todo o território nacional, permitindo que a indústria 

se adeque às exigências em um período de dez anos. Chocolates com alto percentual 

de cacau variam entre 55% e 70%, na maioria dos casos, e, raramente, pode ser 

encontrado produto acima de 90% de cacau em sua composição (COMISSÃO DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇO, 2018). 

Embora sejam encontrados diversos tipos de chocolate, esta pesquisa 

concentra-se no chocolate com elevado padrão de qualidade, que, por sua vez, deriva 

do cacau de qualidade; em se tratando disso, a Lei nº 13.710, de 24 de agosto de 

2018, considera de categoria superior o cacau classificado como de alto padrão de 
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qualidade por suas características físicas, químicas e sensoriais, de acordo com 

processos de análise e certificação reconhecidos pelo Poder Público (BRASIL, 

2018b). 

Para isso, assenta-se na discussão de que, graças aos nutrientes inerentes ao 

cacau, o chocolate com a qualidade desejada pode implicar benefícios à saúde 

daqueles que o consomem adequadamente. Isso porque são encontrados estudos 

que se empenharam em investigar os efeitos do chocolate no corpo humano e 

comprovaram sua atuação como alimento funcional dotado de radicais livres, 

antioxidantes e outros compostos que beneficiam a saúde (BARREIROS et al., 2006; 

EFRAIM; ALVES; JARDIM, 2011; GUIMARÃES et al., 2012). 

Quando se fala em aspectos nutricionais do chocolate, seus constituintes 

básicos são constituídos por cálcio, fósforo, proteínas, dentre outros nutrientes 

considerados essenciais para o bom funcionamento do organismo humano. De acordo 

com Pimentel (2016), o cacau possui dois ácidos graxos (palmítico e esteárico), que 

trazem menos implicações para a progressão de distúrbios da artéria coronária, 

quando comparados aos ácidos graxos do tipo saturado.  

Acrescenta-se que seus flavonoides e polifenóis atuam como agentes 

antioxidantes e moduladores de processos enzimáticos e metabólicos, fatores que 

protegem parcialmente o indivíduo contra doenças cardiovasculares e contra 

neoplasias, que figuram entre os principais problemas de saúde pública, em nível 

mundial, além de modularem o sistema imunológico.  

Outras pesquisas, como as de Menegaz-Almeida (2009) e Ferreira (2013), 

ainda apontam suas contribuições para o desempenho cognitivo, a partir da ação do 

alcaloide teobromina, presente no cacau, podendo favorecer um melhor desempenho 

cognitivo das pessoas. Aliada a tudo isso, essa pesquisa se desdobra sobre a 

importância desse nobre produto para o crescimento e, sobretudo, o desenvolvimento 

da região Sul da Bahia. 

 

2.3 Desenvolvimento regional 

 

Nas últimas décadas, presenciou-se o esgotamento do paradigma do 

desenvolvimento de cima para baixo, caracterizado pela fragmentação de modelos 

tradicionais de desenvolvimento, essencialmente dependente de fatores exógenos. 

Na contramão de modelos como esses, demandou-se a organização de um novo 
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padrão de desenvolvimento, considerado autossustentado e endógeno, nesta 

situação, de baixo para cima, tendo como engrenagem os agentes locais e regionais, 

os empreendedores (PENA JÚNIOR; CONTINI, 2011).  

Dessa forma, a partir de 1970, fortalecem-se as discussões sobre 

desenvolvimento regional, em que o foco deixa de ser apenas os recursos econômicos 

e considera também as potencialidades humanas. Esse novo panorama vem 

favorecendo a construção de um “sistema local” autônomo e integrado às redes 

globais, fortalecendo a dimensão territorial e os atores sociais, em que o território 

aparece com mais autonomia, entretanto, articulado globalmente (MOURA, 2002). 

Esse novo modelo de desenvolvimento passou a considerar as diferenças 

regionais como um elemento a ser valorizado e potencializado como elementos 

estratégicos para a competitividade local. Além disso, as especificidades territoriais 

passaram a ser consideradas na elaboração dessas políticas, abrindo espaços para 

a participação da população local na sua elaboração (MORAES, 2003).  

Nessa conjuntura, o desenvolvimento de uma região em particular configura-se 

como estruturas econômicas entrelaçadas, representando potenciais alavancas para 

o desenvolvimento regional (CAVALCANTE, 2008).  Este cenário está relacionado às 

características de um espaço delimitado, onde o município representa o local que 

permite a análise de como acontece a relação entre os agentes econômicos e coloca 

em relevo as potencialidades de que esse local dispõe.  

Dessa maneira, a atuação dos atores locais pode viabilizar e estimular a 

transformação de sua realidade, implicando o aumento da atratividade dos recursos 

internos e externos, que, por sua vez, podem resultar na implantação de novas 

atividades econômicas (VITTE, 2006). 

Entretanto, Endlich (2007) argumenta que esse processo depende de ações 

empreendedoras e de inovação; esta entendida como um fator fundamental para que 

ocorra a redução de custos, geração de novas necessidades e, ainda, para que sejam 

estabelecidos estímulos extras para o consumo. Nesse prisma, a sociedade local deve 

ser receptiva e incentivadora de inovações. O mesmo autor deixa claro que, nesse 

processo, o setor de agroindústria com produção alimentícia emerge como uma 

importante atividade para alavancar o desenvolvimento de municípios e comunidades.  

No entanto, cabe ressaltar que Moura (1997) chama a atenção para três 

aspectos relevantes nas discussões acerca do desenvolvimento regional. O primeiro 

está ligado às iniciativas econômicas locais, que têm servido de referência ao debate, 
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têm caráter muito distinto, atingindo desde as grandes empresas oligopolistas, 

passando por segmentos sociais pauperizados, até atividades econômicas de ponta 

articuladas localmente. O segundo aspecto destaca a sociedade civil em seus 

diversos segmentos: os governos locais, as redes sociais e os agentes econômicos 

em suas diferentes escalas e tipos; enquanto o último ponto demostra que as direções 

adotadas pelas práticas e ideias que estão postas parecem apontar para projetos de 

desenvolvimento mais ou menos diferentes em relação àqueles até então 

hegemônicos. 

Neste trabalho, além das discussões acerca do desenvolvimento regional, 

ainda se pretende verificar o desenvolvimento da região Sul da Bahia no setor da 

agroindústria ou produção do chocolate, foco da pesquisa. Dessa maneira, conceitua-

se o desenvolvimento local alicerçado em Buarque (2008), que o trata como um 

processo endógeno de mudança que leva aos municípios e às comunidades o 

dinamismo econômico e a melhoria da qualidade de vida da população.   

Assim, parte-se do pressuposto de que esse desenvolvimento deve mobilizar e 

explorar as potencialidades locais e contribuir para elevar as oportunidades sociais e 

a viabilidade e competitividade da economia local. Concomitantemente, deve 

assegurar a conservação dos recursos naturais locais, que são a base das 

potencialidades e condições para a qualidade de vida da população local. 

No caso desta pesquisa, o desenvolvimento local está ligado à ação coordenada 

entre a sociedade civil e o poder público municipal e os empreendedores locais de 

implementar, a partir de um processo participativo e democrático, o desenvolvimento 

econômico, político e cultural de um determinado território (TENÓRIO; DUTRA; 

MAGALHAES, 2004). 

O desenvolvimento local está intrinsicamente relacionado à capacidade de liderar 

o próprio processo de desenvolvimento, junto à geração de externalidades e à 

mobilização do potencial local que favorecerá os rendimentos crescentes. Como 

consequência, espera-se um direcionamento ao fortalecimento das capacidades 

técnicas, financeiras, gerenciais locais, associativismo, potencial empreendedor e a 

democracia participativa entre os atores sociais e instituições (JARA, 1996; 

BARQUERO, 1998).  
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2.4 Interfaces entre o empreendedorismo e a inovação 

 

O termo empreendedorismo deriva do francês “entre” e “prender”, que, na 

tradução livre, pode ser compreendido como estar no mercado entre o fornecedor e o 

consumidor (SARKAR, 2010). Importante, primeiramente, compreender que o 

empreendedorismo deriva inicialmente de duas correntes: a economista e a 

comportamentalista. Os economistas associam o empreendedor com inovação, 

enquanto os comportamentalistas atribuem aos empreendedores as características 

de criatividade, persistência, intermalidade e liderança. Atualmente, o 

empreendedorismo reveste-se de estudos de áreas multidisciplinares: economia, 

psicologia, sociologia, administração. 

 No século XVIII, o economista francês Richard Cantillon é citado na literatura 

como sendo o pioneiro na noção de empreendedorismo; e, na sua visão, o 

empreendedor seria uma pessoa que paga certo preço por uma mercadoria para, 

posteriormente, vendê-lo a outro preço assumindo o risco tanto quanto em relação a 

como  conseguir recursos  quanto ao risco envolvido no negócio (SARKAR, 2010). 

O Relatório Global Entrepreneurship Monitor (GEM) define empreendedorismo 

como “qualquer tentativa de criação de um novo negócio ou uma nova iniciativa, tal 

como emprego próprio, uma nova organização empresarial ou a expansão de um novo 

negócio existente, por um indivíduo, equipe de indivíduos ou negócios estabelecidos” 

(GEM, 2004, p. 15).  

Para tanto, sublinha Sarkar (2010, p. 134), é necessário apoiar-se na 

criatividade e imaginação para criar ou mudar um mercado já existente, adaptar uma 

empresa ao comportamento do mercado de forma a encontrar o melhor caminho para 

o sucesso. O mesmo autor, ao refletir sobre o pensamento de Adam Smith (1776), 

assevera que os empreendedores são pessoas que respondem às oscilações 

econômicas, agentes ativos que transformam a procura em oferta. 

  Dentre os diversos estudiosos do tema empreendedorismo, Schumpeter 

(1985), economista contemporâneo da escola austríaca e fio condutor das discussões 

sobre empreendedorismo e inovação desta pesquisa, afirma que o empreendedor é o 

agente que desenvolve uma ação empreendedora e, concomitantemente, é o principal 

responsável pela geração de novas ideias e de novos empregos. O autor discorre que 

isso faz parte do que se define como destruição criativa, demarcada pela ruptura de 



27 

 

capitais obsoletos e de velhas estruturas, o que resulta na redistribuição de riquezas 

e rearranjo de recursos.  

Nesse caso, há uma transição de um modelo estático para um modelo 

dinâmico, e o empresário é o agente de transformação. Schumpeter (1985) ainda 

destaca que o empreendedor precisa colocar em prática suas ideias criativas e buscar 

ganhar escalas no mercado, ambos rapidamente. Ainda segundo o autor, as 

inovações transformadoras, basilares para o desenvolvimento econômico, devem ser 

imprevisíveis, a fim de se alcançar o rompimento do equilíbrio, alcançando, assim, a 

evolução econômica que se caracteriza por rupturas e descontinuidades com a 

situação presente e se deve à inovação na maneira como o sistema funciona (COSTA, 

2006). 

Nas proposições de Schumpeter (1985), o capitalismo desenhou uma 

competição moderna entre as empresas modelada pela tecnologia atrelada à 

inovação, e não mais (ou puramente) a partir do preço de seus produtos. Em suas 

teses, o autor traz que as bases fundamentais relativas à integração entre a atividade 

empreendedora e a economia são bem delimitadas. Dessa maneira, é relevante 

absorver e apresentar alguns pontos de defesa das abordagens schumpeterianas que 

balizam o trânsito entre inovação e empreendedorismo, bem como os reflexos da 

integração desses elementos. 

Um ponto elementar trazido por Schumpeter (1985) diz respeito à afirmativa de 

que a inovação constitui um elemento dinâmico da economia que, por sua vez, pode 

tomar várias formas: 
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Fonte: Adaptado de Sarkar (2010, p. 27). 

 

Por consequência, o papel empreendedor é essencial para promover o 

desenvolvimento econômico de uma determinada localidade. 

McClelland (1961) traz um conceito de motivação e perfil psicológico com 

investigação baseada nas características do indivíduo. Entretanto, para Gartner 

(1988), o foco deve ser colocado no comportamento e não nas características. Na 

proposição de Kanter (1983), realiza-se uma abordagem conceitual voltada para o 

empreendedorismo empresarial com estudos que analisam os negócios em suas 

estruturas administrativas e organizacionais e como estas duas geram 

empreendedorismo interno. 

É pertinente trazer para o leitor algumas colocações de Davila, Epstein e 

Shelton (2007) sobre o conceito de inovação para as organizações que discorrem 

acerca da inovação sobre duas abordagens. A primeira delas aponta que impulsiona 

mudanças nos modelos de negócios, definindo a forma pela qual uma empresa cria, 

vende e agrega valor aos clientes.  

Nesse âmbito, a inovação é orientada por três bases essenciais: a) proposição 

de valor, representando o que é lançado e vendido pela empresa; b) cadeia de 

suprimentos, configurando-se como a maneira como os suprimentos são colocados 

no mercado, sendo que suas mudanças alteram a forma como o valor é criado e 

levado ao cliente; c) cliente alvo, figura como o elemento que recebe o valor criado. 

Inovação

Introdução de 
um novo 
produto

Introdução de 
um novo 

método de 
produção

Abertura de um 
novo mercado

Aquisição de nova 
fonte de matérias-

primas

A criação de 
uma nova 
empresa

Figura 2 - Tipos de inovação 
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Destaca-se que as mudanças no cliente alvo acabam modificando a quem a empresa 

vende, sendo que a organização deve estabelecer um segmento para direcionar as 

próprias estratégias, de forma que possa atender e satisfazer as necessidades do 

cliente a partir do produto ou serviço criado (DAVILA; EPSTEIN; SHELTON, 2007). 

A segunda abordagem concernente ao conceito de inovação trazido pelos 

autores assenta-se nas mudanças tecnológicas, as quais podem ser perceptíveis aos 

clientes ao envolverem o produto ou serviço, bem como podem ancorar-se na maneira 

como o produto ou serviço é conduzido. Esse modelo de inovação também se 

sustenta em três pilares: a) lançamento de produtos e serviços, momento em que as 

mudanças envolvem lançamentos de novos produtos e serviços ou se realizam 

modificações nos já existentes; b) processos tecnológicos, que representam as 

mudanças que acontecem nos processos tecnológicos, buscando melhorias no modo 

de produzir o bem ou na sua entrega; c) tecnologias capacitadoras, que compreendem 

as mudanças em tecnologias capacitadoras e, portanto, referem-se a novos métodos 

de organização e gestão que capacitam a execução das estratégias, a partir de 

maiores vantagens no tempo de entrega ou no tempo de impulsionar o produto ou 

serviço.  

O conceituado Peter Drucker (1993), assim como Schumpeter, assevera o 

empreendedorismo associado à inovação e traz importante observação ao afirmar que 

não se pode considerar empreendedor o dono de novos negócios, pois este, 

raramente, corre riscos e/ou não traz uma nova necessidade ou outro perfil de 

consumidores. Acrescenta que a economia empreendedora é reflexo de um evento 

psicológico, cultural, tecnológico e econômico. Além disso, Drucker salienta que a 

inovação constitui o principal instrumento do empreendedor, com vistas a explorar as 

oportunidades de novos negócios. 

Inovação e paixão representam dois fatores que diferenciam o empreendedor 

inovador (SCHUMPETER, 1985). Essas características interligadas oferecem a esse 

ator a possiblidade de torná-lo um tipo específico de agente, contornado pela tomada 

de decisão racional e baseada em valores (inovação), mas incrementado pela paixão, 

nesse caso, desejos e conquistas. Portanto, parte de uma visão capaz de estabelecer 

um sentido nos propósitos realizados. 

Aspectos como esses impulsionam a motivação pelo negócio, que, nas 

abordagens de Davila et al. (2007), enlaça-se com quatro pilares, expostos na Figura 

3: reconhecimento, visão, incentivos econômicos e paixão. 
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Fonte: Souza e Campos (2010). 

 

Portanto, a Figura 3 expõe que um empreendedor se compromete com uma 

determinada atividade quando ele percebe os diferentes incentivos relacionados à 

tarefa. Nesse caso, os incentivos são representados pela paixão do dono do negócio 

pelas atividades desenvolvidas, aliada à confiança de ver seu empenho com o que é 

realizado devidamente reconhecido. Além disso, é essencial uma visão que o faça 

compreender os propósitos relativos ao negócio, sendo os incentivos financeiros 

importantes elementos motivacionais.  

Para Sarkar (2010), o empreendedorismo acontece a partir da exploração de 

oportunidade com sustentabilidade na inovação. Zarpellon (2010), nas suas 

afirmações e reflexões teóricas, concorda com a concepção de Richard Cantillon 

(2010). Isso, pois ambos relacionam a figura do empreendedor a oportunidades de 

lucro que ainda não foram exploradas, acrescentando que a ideia de empreendedor e 

a de empreendedorismo estavam relacionadas a pessoas ousadas que 

proporcionavam o progresso econômico, termos que, com o passar do tempo, foram 

adquirindo novos significados.  

Dornelas (2008) argumenta que o empreendedor tem como características 

elementares a iniciativa de estabelecer um novo negócio, balizando-se na utilização 

criativa dos recursos disponíveis, ciente dos riscos, transformando o ambiente e o 

contexto em que está inserido. 

Motivação

Reconhecimento
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A paixão das pessoas por 
esta atividade. 

Incentivos financeiros 
relacionados com a atividade. 

Figura 3 – Incentivos à inovação 
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Nas abordagens schumpeterianas, o empreendedor é aquele que introduz uma 

inovação, gerando desequilíbrio e provocando crescimento econômico, sendo que o 

desenvolvimento somente é possível quando ocorre inovação, esta entendida como a 

combinação de recursos produtivos. Para se destacar no mercado atual, cada vez 

mais competitivo, torna-se necessário um perfil empreendedor alicerçado em um 

diferencial competitivo capaz de proporcionar mudanças e desenvolvimento 

econômico. Assim, exige-se do profissional empreendedor uma sensibilidade de 

inovar continuamente, fazendo emergir novas ideias, possíveis de revolucionar a 

forma de administrar as decisões, para trazer sucesso à organização (SARKAR, 

2010).  

Visitando os escritos de Schumpeter, Sarkar (2010) corrobora que a função do 

empreendedor consiste em reformar ou revolucionar o padrão de produção, a partir 

de uma inovação ou, em linhas gerais, de um método tecnológico que ainda não foi 

explorado para produzir um novo bem ou reformular a disponibilidade de um bem 

antigo. Como resultado desse movimento, estabelece-se uma nova fonte de 

suprimentos de materiais ou uma nova comercialização para produtos, que pode 

implicar, ainda, a organização de um novo setor. 

Salienta que essa necessidade de ajustamento coloca o conceito de 

empreendedorismo subsidiado ao ato de inovar, como defende Schumpeter (1985). A 

inovação, nesse caso, desenrola-se como uma ferramenta fundamental para o 

desenvolvimento do empreendedorismo, visando a atender aos anseios do mercado 

e resultar em renda para o empreendimento, a fim de supri-lo e mantê-lo. Para o autor, 

as funções inovadoras e de promoção de mudanças do agente empreendedor, ao 

combinarem recursos de uma maneira singular, são capazes de promover o 

desenvolvimento e o crescimento econômicos. 

Conforme Alcino (2002), a inovação reveste-se em dois tipos: a radical e a 

incremental. A primeira representa uma descontinuidade estrutural como padrão 

tecnológico existente quando a empresa cria um novo designer conceitual de seu 

produto, por exemplo. Assim, a inovação radical exige maiores investimentos em 

pesquisa e tecnologia, entretanto possibilita estabelecer uma vantagem competitiva 

em relação às demais empresas, haja vista que introduziu no mercado um novo 

produto.  

Já a inovação incremental diz respeito a mudanças consideradas menores, 

demandando menores investimentos e acontecendo de maneira mais rápida, em 
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relação à inovação radical. Nessa situação, o potencial do produto já existente é 

aproveitado, sendo realizadas ações de melhoria sem a necessidade de alterar a 

estrutura organizacional. 

Compreende-se que uma pequena empresa não constitui uma atividade 

empreendedora, sem que haja inovação, uma vez que a inovação representa um 

instrumento específico do empreendedor. É certo que a crise impõe necessidade de 

inovação, não se tratando necessariamente da criação de novos produtos, mas, sim, 

de inovações em todos os âmbitos do negócio.   

Sob esse viés, verifica-se que o empreendedorismo acontece em função da 

inovação, e não o contrário. Portanto, o empreendedorismo constitui um sustentáculo 

para adaptação à nova estrutura econômica e de mercado e lida constantemente com 

a urgência de se adaptar às novas exigências dos consumidores e da economia, 

revolucionando a situação econômica vigente. 

Em suas argumentações, Drucker (1987) afirma que a inovação possui função 

decisória nas ações do empreendedor, quer seja no trabalho em desenvolvimento, ou 

no ato de começar um novo empreendimento. Deriva da inovação um caminho pelo 

qual o empreendedor estabelece recursos produtores de riqueza ou investe em 

recursos já existentes com maior potencial para a formação de riquezas, 

independentemente do porte do negócio. Isso, pois o foco da inovação se concentra 

no esforço em criar mudanças de maneira intencional, direcionadas ao potencial social 

e econômico do empreendimento. Relata que as fontes de inovação são diversas, 

desde um insight de genialidade até as ideias imbricadas na busca intencional e 

consciente de ensejo de inovação, estas com menos chances de sucesso.   

Dessa maneira, as abordagens de Schumpeter tornaram-se preeminentes: o 

empreendedor, enquanto motor da economia, agente de inovação e de mudanças, 

representa um indivíduo capaz de desacorrentar o crescimento econômico, sobretudo, 

em um contexto local. Isso se reveste de importância, ao passo que comunidades, a 

partir da atividade empreendedora, podem se valer da iniciativa de liderar e coordenar 

um empenho direcionado ao próprio desenvolvimento/crescimento econômico. Com 

efeito, tem-se a possibilidade de se alterar a curva de estagnação econômica e social 

que, porventura, uma localidade possa ter, como consequência de atividades 

inovadoras, estas capazes de agregar valor, tanto no âmbito econômico como no 

contexto social (DOLABELA, 1999). 
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Os agentes empreendedores, a depender de sua motivação para os negócios, 

impulsionados pelo vetor do empreendedorismo, podem ser os sujeitos responsáveis 

pela aceleração ou a inércia do desenvolvimento da região em que estão inseridos. 

No caso das pequenas e médias empresas, o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento - PNUD (2004) coloca que esses negócios, ao entrarem no 

mercado, acirram a competição e proporcionam novos empregos, sendo os 

empreendimentos aqueles com maiores fontes de inovação. Nessa perspectiva, uma 

consequência positiva desse processo pode ser o desenvolvimento econômico da 

comunidade com que essas empresas estão interagindo.  

Diante das informações reunidas nesse embasamento teórico, pretendeu-se 

depreender os elementos do empreendedorismo e do processo produtivo inovador da 

amêndoa do cacau, para, em um futuro próximo, tendenciar um crescimento e 

desenvolvimento econômicos da região Sul da Bahia, a partir da apreensão de um 

modelo de negócio que integre empreendedorismo e a inovação, tendo como 

resultado o produto acabado (chocolate) beneficiado com valor agregado.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

 

3.1 Área de estudo 

 

A área de estudo limitou-se à Mesorregião do Sul Baiano, no estado da Bahia, 

região Nordeste do Brasil (Figura 4), que abrange uma área aproximada de 

54.642.351 km2 e possui um clima predominantemente tropical úmido. É formada por 

setenta municípios, distribuídos em três microrregiões, quais sejam: Valença, Ilhéus-

Itabuna e Porto Seguro. 

A escolha da região pesquisada levou em consideração o fato de esta ser um 

local onde há a produção da matéria-prima do chocolate, o cacau. Aliado a isso, 

sustenta-se na busca da compreensão de como essa região está se comportando, no 

sentido de lidar com o mercado competitivo em que os produtores investigados estão 

inseridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Adaptado de Rocha (2006). 

 

Figura 4 – Localização das mesorregiões do Estado da Bahia (esquerda) e destaque 

da Mesorregião do Sul Baiano (direita) 
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Para este estudo, depois de investidas ações, buscas, coletas, restringiu-se 

somente às cidades de Ilhéus, Itabuna e Barro Preto, pois tanto os produtores se 

mostraram interessados em participar da pesquisa como o acesso aos locais de 

produção eram bons.  

A escolha desses locais foi reforçada por se tratar de uma localização 

privilegiada no que concerce à produção do cacau e do chocolhate, constituindo uma 

importante região de plantio, em função de condições climáticas favoráveis à cultura 

do cacaueiro. Portanto, as cidades dessa região apresentam-se como relevantes 

produtoras de cacau quando analisada a fotografia de municípios desse ramo, em 

nível nacional. 

 

3.2 Delineamento da pesquisa 

 

        A pesquisa será aplicada, quali-quantitativa e exploratória. O método de 

abordagem será o indutivo. Os procedimentos metodológicos para atender aos 

objetivos específicos serão documentais, bibliográficos e pesquisa de campo. A coleta 

se constituirá de duas fases distintas entre si: uma fase de entrevistas e uma fase 

documental/bibliográfica. Para as entrevistas, será utilizado um roteiro 

semiestruturado (Anexo I), que foi submetido à Plataforma Brasil e foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da Universidade Estadual de Santa Cruz – UESC, aplicado junto a 

empreendedores ligados à agroindústria do chocolate na região, após aceitarem 

participar do estudo com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

– TCLE (anexo II); foram escolhidos a partir dos seguintes critérios: acessibilidade, 

pontos de venda e produção mínima mensal.  Assim, pretende-se obter informações 

diretas acerca do processo de estruturação de cada negócio, identificando as 

características fundamentais ligadas ao empreendedorismo e à inovação. A escolha 

dos entrevistados se dará em função de uma amostragem não probabilística, haja 

vista que não se pretende obter generalizações a partir dos resultados, mas sim, 

conhecer uma realidade em profundidade.   

Os procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental serão utilizados para 

coleta de dados secundários. Para isso, consultar-se-ão sites das Secretarias da 

Fazenda do Estado da Bahia (SEFAZ), da União, Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), CEPLAC, com a intenção de se obterem os valores de indicadores 

de renda, produção, exportação etc.  Para os dados bibliográficos, serão utilizados 
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livros e artigos científicos publicados em periódicos reconhecidos que trabalhem o 

assunto cacau, cabruca, inovação e outros assuntos relacionados à temática em 

estudo. A Figura 5, na sequência, traz o organograma de pesquisa, considerando suas 

etapas. Salienta-se que, para análise e discussão dos resultados, a literatura será 

retomada, a fim de confrontar os dados com a bibliografia utilizada. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 

 

3.3 Análise dos dados 

 

A análise descritiva dos dados será baseada em um questionário, contendo 58 

questões, distribuídas em duas partes. Assim, a parte I visa a caracterizar o 

empreendedor e, por isso, aborda sexo, estado civil, renda, dentre outros temas 

relacionados ao negócio, como número de funcionários, tempo de funcionamento da 

empresa e outros quesitos (Anexo I).  

Já a parte II busca o estreitamento com os objetivos desta pesquisa, abordando 

os fatores relacionados ao perfil empreendedor da amostra. Para tanto, 

estabeleceram-se categorias de análises distribuídas em: necessidade de realização, 

propensão ao risco, propensão para inovação e propensão ao empreendedorismo 

(Anexo I).  

Coleta de dados 

Secundários Primários 

Pesquisa de campo 
(entrevistas) 

Documentais, 
bibliográficos 

Tratamento de 
dados 

Análise e discussão 
dos resultados 

IBGE, CEPLAC 
etc. 

Etapas da pesquisa 

 

Figura 5 – Organograma das etapas da pesquisa 
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Para o tratamento dos dados, todas as informações coletadas serão tabuladas 

em planilhas do Microsoft Office Excel e, posteriormente, submetidas a análises de 

estatística descritiva. Dessa maneira, a estatística descritiva visa ao estudo dos dados 

coletados, como forma de organizar, resumir e descrever as informações obtidas no 

estudo. 

Para caracterização dos empreendedores e da agroindústria do chocolate do 

Sul da Bahia, foi mapeado um universo de 50 empresas na região, investigadas e 

catalogadas entre os empreendedores da agroindústria do chocolate. Para tal, 23 

empresas foram visitadas ou pesquisadas por apresentarem receptividade na 

contribuição com a pesquisa. Além disso, outro fator que contribuiu para esse número 

de empresas potenciais para o estudo diz respeito à localização geográfica das 

agroindústrias do cacau aliada ao tempo hábil para a coleta e análise de dados, o que 

justifica a redução da quantidade de empresas a serem previamente selecionadas. 

Desse total, então, 12 foram excluídas, conforme explicação abaixo, dessa 

forma, somente onze empreendedores constituíram a amostra (Quadro 1). Para tanto, 

seguiu-se o tipo de amostra por conveniência descrito por Freitas et al. (2000), em 

que os participantes constituem uma amostra não probabilística, escolhidos pelo 

pesquisador por estarem disponíveis e por se enquadrarem no perfil empreendedor 

adotado neste estudo.  

A partir dos dados coletados, é importante realizar ressalvas quanto à não 

participação de algumas empresas. Um dos motivos da exclusão justifica-se pelo fato 

de algumas empresas possuírem seu Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) 

registrado em cidades fora do eixo investigado, como Salvador e Lauro de Freitas, 

ambas no estado da Bahia. Essas empresas são: AMMA; Andrei Martinez; Bahiani; 

Cacauati; Chocc, Jupará; La Bar; e Vitão. 

Outras instituições, apesar de produzirem chocolate, apresentam perfil que 

diverge das pretensões desta pesquisa, como cooperativismo e agricultura familiar. 

Essa configuração faz com que diferentes sujeitos participem de somente um CNPJ, 

o que dificultaria estabelecer um perfil empreendedor, o que justifica sua não 

participação na pesquisa. Essas empresas são: Bahia Cacau, COCACAU e 

COOFSULBA. 

Já a Chocolate Caseiro de Ilhéus, embora pioneira na produção de chocolate 

no Sul da Bahia, não se enquadra na investigação por se constituir como uma indústria 
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de chocolate, característica que não converge com o foco aqui estudado, que é a 

agroindústria do chocolate. 

Realizados esses recortes, as onze empresas atenderam o objetivo da 

pesquisa, são localizadas nas cidades de Ilhéus, Itabuna e Barro Preto: Abiá, 

Armazém do Cais, Choco Reis, Maltez, Modaka, Polycarpo, Porto Esperança, 

República do Cacau, Sabor do Cacau, Santa Ana e Yrerê.  

 

Quadro 1 – Relação das empresas pertencentes à agroindústria do Chocolate no Sul 

da Bahia que participaram ou foram excluídas da pesquisa, Ilhéus, 2018 

Nº EMPRESAS SITUAÇÃO 

1 Abía Incluída 

2 Amma Não atende aos critérios de inclusão 

3 Andrei Martinez Não atende aos critérios de inclusão 

4 Armazém do cais Incluída 

5 Bahia cacau Não atende aos critérios de inclusão 

6 Bahiani Não atende aos critérios de inclusão 

7 Cacauati Não atende aos critérios de inclusão 

8 Chocc Não atende aos critérios de inclusão 

9 Choco Reis Incluída 

10 Chocolate Caseiro Ilhéus Não atende aos critérios de inclusão 

11 Cocacau Não atende aos critérios de inclusão 

12 COOFSULBA Não atende aos critérios de inclusão 

13 Fazenda Jupará Não atende aos critérios de inclusão 

14 La Bar Não atende aos critérios de inclusão 

15 Maltez Incluída 

16 Modaka Incluída 

17 Polycarpo Incluída 

18 Porto Esperança Incluída 
19 República do Cacau Incluída 
20 Sabor do Cacau Incluída 

21 Santa Ana-Morbeck Incluída 

22 Vitão Não atende aos critérios de inclusão 

23 Yrerê Incluída 

Fonte: Pesquisa, 2018. 

  

3.4 Mensuração do índice inovativo e de aprendizagem  

 

O segundo objetivo da pesquisa será respondido por meio da mensuração do 

índice de inovação e de aprendizagem (IIA) da indústria do agronegócio de Chocolate 
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do Sul da Bahia. Esse método é resultado de pesquisas realizadas por Freitas et al. 

(2004), Khan et al. (2009) e Barbosa e Sousa (2013).    

Tratando-se desta pesquisa e considerando os objetivos propostos, mensurar 

o índice de inovação dos empreendedores participantes se faz relevante, uma vez que 

as inovações tecnológicas fazem parte da engenharia de crescimento de uma 

atividade cada vez mais qualificada e competitiva. Dessa maneira, importa dizer que 

as tecnologias relacionadas à agroindústria do chocolate, integradas às inovações nos 

produtos finais e ao conhecimento do mercado em que estão inseridos, podem 

consubstancializar o avanço benéfico desse tipo de negócio; ideias que estão em 

consonância com as proposições de Chavas, Chambers e Pope (2010), quando 

apontam que o conhecimento e a utilização de tecnologias inovativas conduzem os 

sistemas produtivos a maiores níveis de eficiência. Nesse aspecto, o conhecimento 

do índice inovativo pode suscitar estratégias para o desenvolvimento do setor, além 

de criar possibilidades de recomendar políticas públicas para torná-lo mais forte.  

 Nessa senda, o IIA foi constituído por seis indicadores presentes  no 

questionário (Anexo 1): Índice de Introduções de Inovações (IIIN); Índice de Inovações 

Realizadas e sua constância (IIRE); Índice de Atividades de Treinamento e 

Capacitação importantes para o Aprendizado (ITCA); Índice de Fontes Internas de 

Informação importantes para o aprendizado (IFII); Índice de Fontes Externas de 

Informação importantes para o aprendizado (IFEI); e Índice de Outras Fontes de 

Informação importantes para o aprendizado (IOFI). Todos os índices foram abordados 

no questionário composto por esta pesquisa. Para cada indicador, foram atribuídos 

pesos que variaram entre 0 e 3. 

Dessa forma, foram atribuídos pesos 0 e 1 para as variáveis que fazem parte 

do IIIN, sendo que se atribuiu peso 0 para inovações não desenvolvidas e peso 1 para 

as realizadas. Já os pesos das variáveis que integram o IIRE variaram entre 0 e 2; 

nesse caso, o peso 0 foi utilizado quando não havia inovações, 1 para aquelas 

desenvolvidas de maneira ocasional e 2 se as inovações fossem rotineiras. As 

variáveis que pertencem aos demais indicadores tiveram pesos entre 0 e 3; o peso 0 

foi utilizado quando as atividades de treinamento e capacitação e fontes de informação 

não exerciam importância, 1 nos casos de baixa importância, 2 para média 

importância e 3 quando esse item exercia alta importância. 
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Pode-se expressar algebricamente o índice de inovação e aprendizagem (IIA) 

de uma dada agroindústria produtora de cacau/chocolate j concernente à inovação 

tecnológica n como: 

 

                 𝐼𝑛𝑗  =  ∑
𝛼𝑖

𝑊𝑛

𝑚
𝑖=𝑦 , sendo 𝑤𝑛 = max ∑ 𝛼𝑖

𝑛
𝑖=𝑦 , logo 0 ≤ 𝐼𝑛𝑗 ≤ 1 

 

Onde: 𝐼𝑛𝑗 representa o índice de cada indicador n da agroindústria j; i, variáveis 

empregadas; n, indicador adotado; [y, m] correspondem às variáveis dentro do 

segmento i referentes ao indicador n; 𝛼𝑖, valor atribuído à variável xi do indicador n; e 

𝛼𝑖

𝑊𝑛
 refere-se ao peso de cada variável xi na composição do índice de inovação n.  

Ademais, consideram-se para o indicador introdução de inovações: n = 1, i = 

[1, 10] e 𝑤1 = 10; para o indicador inovações realizadas: n = 2, i = [11, 18] e 𝑤2 = 16; 

atividades de treinamento e capacitação: n = 3, i = [19, 26] e 𝑤3 = 24; para o indicador 

de fontes internas de informação: n = 4, i = [27, 30] 𝑤4 = 12 ; para o indicador de fontes 

externas de informação: n = 5, i = [31, 36] e 𝑤5= 18; e para o indicador de outras fontes 

de informação: n = 6, i = [37, 41] e 𝑤6 = 15. 

As variáveis descritas encontram-se organizadas no Quadro 2, considerando 

cada item analisado dentre as empresas da agroindústria do chocolate do Sul da 

Bahia que participaram da pesquisa.  

 

Quadro 2 - Variáveis e indicadores do Índice de Inovação, Cooperação e 

Aprendizagem aplicados às agroindústrias do chocolate participantes do 

estudo (continua) 

1 - ÍNDICE DE INTRODUÇÃO DE INOVAÇÕES (IIIN) 

Inovação de produtos novos para a empresa - Beneficiamento ou processamento do 

sisal. 

Processos tecnológicos novos para a atividade. 

Criação ou melhoria substancial do ponto de vista tecnológico do modo de 

acondicionamento dos produtos. 

Implementação de técnicas avançadas da gestão na propriedade. 

Implementação de significativas mudanças na estrutura organizacional. 

Mudanças significativas nos conceitos e/ou práticas de marketing. 

Mudanças significativas nos conceitos e/ou práticas de comercialização. 
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Implementação de novos métodos de gerenciamento, visando a atender normas de 

certificação. 

2 - ÍNDICE DE INOVAÇÕES REALIZADAS (IIRE) 

Pesquisa e desenvolvimento (P&D) na sua empresa/propriedade. 

Aquisição externa de P&D. 

Aquisição de máquinas e equipamentos que implicaram melhorias tecnológicas. 

Aquisição de outras tecnologias (softwares, patentes, marcas, entre outros). 

Programa de treinamento orientado à introdução de produtos e processos 

tecnologicamente novos ou melhorados. 

 Novas formas de comercialização e distribuição de produtos no mercado. 

3 - ÍNDICE DE ATIVIDADES DE TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO IMPORTANTES 

PARA O APRENDIZADO DO (ITCA) 

Importância quanto ao treinamento na propriedade. 

Importância quanto ao treinamento em cursos técnicos realizados no arranjo. 

Importância quanto ao treinamento em cursos técnicos realizados fora do arranjo. 

Importância quanto aos estágios em empresas fornecedoras ou clientes. 

Importância quanto à contratação de técnicos/engenheiros de outras empresas do 

arranjo. 

Importância quanto à contratação de técnicos/engenheiros de empresas fora do arranjo. 

Importância quanto à absorção de formandos dos cursos técnicos localizados no arranjo 

ou próximo. 

4 - ÍNDICE DE FONTES DE INFORMAÇÃO IMPORTANTES PARA O APRENDIZADO 

(IFIA) 

Importância da aprendizagem interna. 

Importância da aprendizagem com outros agentes produtivos. 

Importância da aprendizagem a partir dos centros de capacitação profissional, de 

assistência técnica e de manutenção. 

Importância da aprendizagem a partir de conferências, seminários, cursos e publicações 

especializadas. 

Importância da aprendizagem a partir de feiras, exibições e lojas. 

Importância da aprendizagem a partir de informações de rede baseada na internet ou 

computador. 

(Continua) 
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Quadro 2 - Variáveis e indicadores do Índice de Inovação, Cooperação e 

Aprendizagem aplicados às agroindústrias do chocolate participantes do estudo 

(Continua). 

5 - ÍNDICE DE PARCEIROS IMPORTANTES PARA A COOPERAÇÃO 

 (IPCO) 

Importância de outras empresas dentro do grupo.  

Importância de empresas associadas (joint venture). 

Importância dos fornecedores de insumos.  

Importância dos clientes.  

Importância dos concorrentes.  

Importância de empresas de consultoria. 

Importância das Universidades.  

Importância dos Institutos de pesquisa. 

Importância dos centros de capacitação profissional de assistência técnica e 

manutenção. 

Importância das Instituições de testes, ensaios e certificações.  

Importância de Representantes.  

Importância das entidades sindicais. 

Importância dos órgãos de apoio à promoção. 

Importância dos agentes financeiros. 

Importância dos órgãos governamentais.  

6 - ÍNDICE DE IMPORTANTES FORMAS DE COOPERAÇÃO REALIZADAS (IFCRE) 

Importância quanto à compra de insumo e equipamentos. 

Importância quanto à venda conjunta de produtos. 

Importância quanto ao desenvolvimento de produtos e processos.  

Importância quanto à capacitação de recursos humanos. 

Importância quanto à obtenção de financiamentos. 

Importância quanto às reinvindicações. 

Importância quanto à participação conjunta em feiras etc. 

Fonte: Alves (2016). 

 

O cálculo do índice de inovação foi alimentado com perguntas correlatas 

trazidas do bloco II do questionário do anexo I. 
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3.5 Variáveis comportamentais 

 

No primeiro momento, a pesquisa atentou-se para caracterizar o 

empreendedor, considerando seu perfil socioeconômico (sexo, idade, estado civil, 

renda mensal etc.), assim como alguns aspectos relacionados à empresa, como 

número de funcionários, tempo de funcionamento, quem são os fornecedores, dentre 

outras questões relacionadas ao negócio. Salienta-se que, em momento posterior, 

serão abordadas as variáveis comportamentais desses empreendedores, incluindo 

fatores relacionados às características empreendedoras, destacadas no Anexo 1: 

necessidade de realização; propensão ao risco; propensão à inovação; propensão ao 

empreendedorismo. Apesar de o bloco I possuir diversas perguntas, esta pesquisa 

restringiu-se somente a 4 de cada um dos itens, dada a abrangência do questionário. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Perfil dos empreendedores da agroindústria do chocolate do Sul da Bahia 

 

O primeiro ponto de análise refere-se ao sexo dos empreendedores que 

compuseram a amostra. Nesse sentido, conforme a Figura 5, verifica-se que o sexo 

masculino é representado por 54,55%, enquanto pessoas do sexo feminino totalizam 

45,45% do total de participantes. 

Ainda conforme a Figura 6, verifica-se certo equilíbrio entre os sexos, visto que 

são seis indivíduos do sexo masculino e cinco pessoas do sexo feminino. Esse 

resultado apresenta-se semelhante aos dados da Global Entrepreneurship Monitor 

(GEM, 2017), quando analisou dados em nível nacional, no Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

Tratando-se da Região de Ilhéus, há de se destacar que essa configuração 

diverge do contexto histórico dos produtores de cacau, cujo trabalho, tradicionalmente, 

estruturou-se como uma atividade realizada por homens. Apesar disso, o equilíbrio 

encontrado nos dados colhidos neste estudo aponta que a penetração de mulheres 

nesse mercado tem alterado a cadeia produtiva do cacau/chocolate sob o viés de 

quem são seus empresários em termos de sexo. 

Em relação à faixa etária, é interessante observar que a maior parte dos 

empreendedores pesquisados estão na meia idade, visto que a média de idade foi de 

52 anos. Ressalta-se que o participante mais velho tem 70 anos, enquanto o mais 

54,55

45,45

Masculino Feminino

Figura 6 – Sexo dos empreendedores do cacau do eixo Ilhéus-Itabuna, em 2018 
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jovem possui 24 anos de idade, sendo, inclusive, o único empreendedor com idade 

inferior aos 30 anos. 

Ao se analisarem as informações referentes ao tempo, acrescentando-se os 

valores monetários recebidos somente do próprio negócio, observou-se que se trata 

de empreendedores nascentes, nesse caso, empreendimentos envolvidos na 

estruturação de um novo negócio que ainda não proporcionou retornos financeiros 

suficientes para pagar um pró-labore. O tempo, propriamente dito, de mercado está 

dividido em 36,37%, para negócios que têm menos de um ano no mercado; 18,18%, 

para os negócios que têm entre 1 e 3 anos de mercado; 27,27%, para aqueles que 

têm entre 3 e 5 anos de mercado.  Verificou-se que não há empreendimentos entre 6 

e 10 anos no mercado, contudo se têm 18,18% de negócios acima de 10 anos no 

mercado, conforme a Figura 7. 

Cabe ressaltar que parte significativa de empreendedores iniciais ou nascentes 

são indivíduos que se envolvem na estruturação do seu novo negócio, e, 

normalmente, esse empreendimento ainda não os ressarce com o pagamento de 

salários, pró-labores ou qualquer outra forma de remuneração no período inicial. 

(GEM, 2017). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

Os dados ainda evidenciam que, em sua maioria, o setor da agroindústria do 

chocolate é constituído por empreendedores por oportunidade. Sobre esse aspecto, 

é relevante ressaltar que esse tipo de empreendedor está no mercado por ter se 

iniciado devido a uma percepção de oportunidade no ambiente (GEM, 2017). 
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Figura 7 – Tempo de funcionamento dos empreendedores do cacau, na região 

Ilhéus - Itabuna, em 2018 
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Além da oportunidade de negócio, o estudo apontou que uma relevante 

quantidade desses empreendedores buscou o ramo do cacau/chocolate visando a 

complementar a própria renda, sobretudo, os agroindustriais aposentados. Nesse 

sentido, percebe-se que parte do grupo pesquisado não tem seu negócio como única 

fonte de renda. 

No que se refere à procedência, nota-se uma predominância de pessoas do 

município de Ilhéus (45,45%), seguidas daquelas oriundos de outros estados 

subnacionais (36,36%) e da região (18,18%), como evidencia a Figura 8, a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

Segundo Carvalho e Fonseca (2010), a idade de uma empresa merece 

destaque na análise de sobrevivência dos negócios, já que os autores admitem que, 

conforme o tempo passa, maiores são as chances de sobrevivência e continuidade 

daquela no mercado. 

Percebe-se que, até o presente momento, os empreendedores têm preferência 

por se localizar nessas regiões, justificada, dentre outros fatores, pelo fato de essas 

serem locais adequados à produção de cacau. 

Em relação ao estado civil dos empreendedores, houve predominância de 

pessoas casadas, com famílias estabelecidas na cidade em que o negócio está 

inserido. Além disso, apurou-se uma tendência em se buscar uma colocação no 

mercado para os filhos e outros descendentes. 

Ao analisar a renda total dos participantes, fica evidente uma inclinação entre 

cinco e oito salários mínimos e daqueles que possuem renda entre três e cinco 

salários mínimos, com percentuais iguais (27,27), conforme a Figura 9.  
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Figura 8 – Procedência dos agroindustriais, na Região de Ilhéus, em 2018 
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Fonte: Pesquisa, 2018. 

  

Conforme citado anteriormente, os empreendedores apresentam um perfil, em 

sua maioria, de aposentados, ou seja, já possuem uma renda própria e têm no negócio 

do chocolate um complemento monetário.  

Sarkar (2014) observa que os empreendedores de terceira idade têm algumas 

características comuns, entre as quais a primeira é o fato de já possuírem rendimento 

alcançado e a segunda são fatores como a situação familiar, oportunidades extras de 

trabalho, satisfação no trabalho e mais um fator observado na pesquisa, a 

necessidade de ocupação, pois, hoje, vive-se mais e melhor.  

Logo, esse empreendedor com idade mais avançada não se colocou na 

posição de aposentado e sem ocupação, busca, além de um objetivo de vida, 

aproveitar sua experiência tanto profissional como de vida propriamente dita, para 

desenvolver seu próprio negócio. Como consequência, essas pessoas vão 

aprimorando seus conhecimentos a partir da prática, pois, segundo Hisrich (2004, p. 

82), “à medida que um novo empreendimento se estabelece e começa a crescer, a 

experiência e as habilidades administrativas tornam-se cada vez mais importantes”.  

Uma observação interessante é que esses donos de negócios apresentam uma 

característica típica dos empreendedores, qual seja: não visam somente à 

recompensa financeira, mas, também, ao desenvolvimento do sonho, acompanhado 

pela determinação desses desbravadores face às adversidades em um negócio novo 

e ainda sem grandes perspectivas de rendimento. 
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Figura 9 – Renda mensal dos agroindustriais do Sul da Bahia, em 2018. 
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Em relação ao grau de escolaridade, foi observado que 54,54% dos 

entrevistados têm nível superior, dos quais 27,27% possuem especialização em 

alguma área do conhecimento. Esse dado é importante, pois estudos apontam que 

um maior nível de instrução dos empreendedores tem impacto positivo na inovação, 

planejamento e sucesso dos empreendimentos (GEM, 2017). No entanto, o 

agroindustrial não tem estudo em área específica em gestão, principalmente, em 

administração estratégica, finanças, mercado etc. Uma visão geral do nível de 

escolaridade pode ser mais bem visualizada na Figura 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pesquisa, 2018.  

 

4.2 Perfil da agroindústria do chocolate do Sul da Bahia 

 

Em relação ao perfil das agroindústrias, a pesquisa demonstrou o pouco nível 

de empregabilidade do setor. Dessa forma, é visível que os empreendedores 

conduzem seus negócios basicamente sozinhos ou com ajuda dos cônjuges. Tal fato 

é percebido quando verificado que quase a totalidade dos entrevistados (81,82%) não 

possui nenhum empregado (Figura 11). Consequentemente, os níveis de abrangência 

relacionados à divisão de tarefas citadas no questionário, como estratégico 

(planejamento), tático (induzir) e operacional (controlar), não apresentam 

colaboradores nas respectivas funções (MARTINS, 1988).  
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Figura 10 – Nível de Escolaridade dos empreendedores da agroindústria de chocolate 

do Sul da Bahia. 
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Fonte: Pesquisa, 2018.  

 

A análise do nível de empregabilidade é relevante, pois, nas entrevistas, 

observando o processo de fabricação do chocolate, verificou-se que se demanda 

muito trabalho no processo, sendo esse realizado pelos próprios empreendedores. 

Isto é, ainda não há demanda de mão-de-obra local que impacte diretamente na 

promoção de emprego e renda, objetos de estudo desta pesquisa, justamente em 

função de uma mão-de-obra centralizada, o que acaba dificultando a distribuição de 

renda a partir dos participantes deste estudo.  

De maneira geral, isso é justificado porque as atividades realizadas pelos 

produtores investigados são entendidas por estes como passíveis de controle por eles 

mesmos e complexidade controlável; isso resulta em mão-de-obra mais intensiva nas 

muitas tarefas necessárias à comercialização do chocolate. O arranjo da falta de 

implementação de uma mão-de-obra qualificada para abranger as diversas funções 

de gestão de um negócio com grande potencial de crescimento, como é o caso do 

chocolate, implica desequilíbrios das atividades de maior impacto na empresa, 

principalmente daquelas de repercussão imediata. Portanto, seria interessante o 

investimento em profissionais qualificados adequadamente com o objetivo de atender, 

com sucesso, as demandas de crescimento desses empreendimentos. 

Em um estudo que buscou analisar as estratégias desenvolvidas pelas 

empresas produtoras de chocolate localizadas na cidade de Belém do Pará, Barros et 

al. (2017) apuraram que todas as empresas acreditam que a mão-de-obra qualificada 

representa um fator de sucesso e um diferencial competitivo, especialmente quando 

o intuito é competir no mercado internacional. Além disso, esses autores identificaram 

81,82%

18,18%

Nenhum Até 4

Figura 11 – Número de funcionários nas agroindústrias de chocolate do Sul da 

Bahia, em 2018. 
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que a empregabilidade desse setor ainda pode ser considerada escassa no que se 

refere aos diferentes profissionais que trabalham em uma mesma unidade 

empresarial.  

Discorrem que essa configuração apresenta relação com a qualificação 

disponível no mercado, apontando que as opções de aprimoramento profissional na 

cidade são diversas, entretanto, com baixa procura. Para validar as afirmativas 

encontradas em sua pesquisa, Barros et al. (2017) trazem dados de um levantamento 

realizado por uma importante empresa de consultoria e gestão de pessoas, a 

Manpowergroup (2014). À época, constatou-se que a taxa de escassez de mão-de-

obra qualificada no Brasil era de 63%, sendo que o principal entrave para contratações 

nas empresas era a falta de qualificação profissional. Para esses achados, foram 

investigadas 167 empresas em diferentes setores da indústria. 

Em relação à produtividade do setor, destaca-se que a produção mensal que 

ocupa maior percentual é de até 100 kg/mês. Produções entre 100 e 200 kg mensais 

reúnem somente 33% dos empresários participantes, e apenas 8% do total da 

amostra demanda uma quantidade superior a 500 kg por mês (Figura 12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Pesquisa, 2018.  

 

Como a produção do chocolate está devidamente atrelada ao cacau, é sabido 

que, no modelo de produção antigo, em meses como fevereiro, março e abril, não 

havia colheita do fruto, período que era conhecido como “sazonalidade do cacau” e 

poderia impactar na produção de chocolate.  

59%33%

8%

De 0 a 100 kg mensal De 100 a 200 Kg mensal Acima de 500 kg mensal

Figura 12 – Produção mensal, em kg, nas agroindústrias de chocolate do Sul da 

Bahia, em 2018. 
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No cenário atual, no entanto, com as mudanças ocorridas nas propriedades 

depois da praga vassoura-de-bruxa, principalmente com a clonagem do cacau, o fruto 

é colhido durante todo o ano, o que justifica a resposta dos entrevistados de que a 

sazonalidade não impacta em sua produção. Isso porque nove empreendedores 

(81,82%) afirmaram que esse fator não funciona como impeditivo para a manutenção 

da produção de chocolate, sendo que somente dois empresários (18,18%) sinalizaram 

que a sazonalidade influencia na fabricação de chocolate em determinadas épocas 

do ano, conforme expõe a Figura 13. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Pesquisa, 2018.  

 

Os produtores têm no negócio do chocolate, como foi dito anteriormente, uma 

fonte alternativa de sua renda principal, centrada nas roças de cacau. Isso é 

comprovado no questionamento sobre quem é o principal fornecedor de matéria-

prima, que tem em 58% dos entrevistados a resposta de que são eles mesmos. Uma 

melhor visualização desse questionamento pode ser vista na Figura 14. 
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Figura 13 – Afirmação se a sazonalidade influencia na produção das agroindústrias 

de chocolate do Sul da Bahia, em 2018. 
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Fonte: Pesquisa, 2018.  

  

Ressalta-se que somente um dos entrevistados (empresa Santa Ana-Morbeck) 

tem uma quantidade de produção de chocolate maior, e este respondeu que possui 

produção própria e, na produção de fornecedores locais, sua fonte de matéria-prima. 

No que se refere à comercialização, 100% da venda é feita a varejo, ou seja, 

em menor quantidade, mas, diretamente ao cliente. Esse dado, porém, diverge de 

uma pesquisa realizada pelo Sebrae (2017), em que somente 6% dos produtores de 

chocolate de qualidade superior realizam a venda direta e 63% dos empresários desse 

levantamento direcionam seus produtos a varejistas locais ou regionais. 

Já em relação ao destino da produção de chocolate (Figura 15) dos 

empreendedores que participaram desta pesquisa, constatou-se que sua grande 

maioria (64%) é focada no comércio local. De certa maneira, esses dados colidem 

com àqueles apresentados pelo Sebrae (2017), pois, de igual forma, grande parte da 

produção de chocolate baiano é reservada ao comércio local.  
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Figura 14 – Fornecedor dos agroindustriais do Sul da Bahia, em 2018. 
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Fonte: Pesquisa, 2018.  

 

Esse ponto de análise leva à necessidade de profissionalização em gestão de 

marketing para impulsionar as vendas, e não somente isso. Assim, essa pesquisa 

sinaliza que novos estudos devem ser feitos para que o produto tenha visibilidade 

internacional e, até mesmo, maior alcance no mercado nacional. É preciso, então, 

traçar metas de investimento e expansão do negócio do chocolate para os próximos 

anos. Para tanto, devem-se considerar os mais diversos aspectos que influenciam 

positiva ou negativamente no crescimento do negócio, corrigindo erros e 

estabelecendo formas consistentes e sistematizadas de gestão, integrando 

capacidade de produção, mix de produtos, espaço físico, ferramentas de gestão, 

dentre outros elementos que possam garantir a prospecção de mercados. 

Um ponto que merece atenção refere-se ao alcance de mercado via internet. 

Na sociedade contemporânea, há de se considerar a possibilidade de negociação a 

partir desse tipo de recurso digital, pois apresenta, dentre outras vantagens, a 

oportunidade de alcançar clientes em diferentes distâncias geográficas. Muitas 

empresas pesquisadas não apresentam um canal de vendas a partir da internet, não 

possuem website para apresentação e comercialização de produtos, além de outras 

informações importantes para uma proximidade com os potenciais consumidores. A 

Figura 16 reúne os logotipos das empresas que realizam transações pela internet. 
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Figura 15 – Destino da produção das agroindústrias de chocolate do Sul da Bahia, em 

2018. 
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Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

Retoma-se o debate de que uma maior profissionalização na gestão, 

principalmente em divulgação e em vendas, impactaria de forma positiva no negócio. 

Isso porque dados apontam a crescente demanda de chocolate no Brasil, que é hoje 

o 6º mercado em volume de vendas de chocolate no varejo (ABICAB, 2016).  

O mercado para o produto está em expansão. Isso é confirmado por dados 

apresentados pelo Sebrae (2017) ao analisar o mercado sobre chocolates no Brasil, 

Figura 16 – Logotipo de algumas empresas participantes da pesquisa, em 2019 
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afirmando que a produção de chocolate, entre os anos de 2015 e 2016, teve 

crescimento de 4,3%. Tratando-se de chocolate gourmet, registra-se um crescimento 

anual de 20%, total que representa até 8% do volume consumido no País, o que 

denota favorável potencial de crescimento desse mercado.  

Contudo, quando esse recorte é direcionado aos empresários do chocolate 

pesquisados neste estudo, percebeu-se que os produtores não conseguem avançar 

em suas vendas, paradoxo facilmente compreensível que perpassa também a falta de 

gestão profissional, princípios de administração estratégica, finanças, mercado. 

Portanto, para os casos em que a gestão dos empreendimentos investigados 

apresenta algumas dificuldades em relação aos aspectos gerenciais, o que se 

percebe são figuras centrais de um negócio imobilizadas, até certo ponto, em um 

negócio com grande potencial de ter reflexos positivos na economia local. Dessa 

forma, o não aprimoramento e a falta de profissionalização da gestão constituem 

elementos que podem distanciar essas empresas de inovações que podem ser 

incorporadas ao empreendimento. Isso tende a dificultar o crescimento financeiro e 

gerencial e, com efeito, possíveis benefícios econômicos à região.    

Sobre esse aspecto, é relevante trazer ideias defendidas por Porter (1999) ao 

afirmar que, para se manter em um mercado, as empresas de uma determinada 

localidade necessitam lapidar sua capacidade inovadora e de diferenciação. Dessa 

maneira, a consequência é a penetração em mercados mais avançados, atendendo a 

oportunidades de novas demandas. 

Outro ponto que pode ser usado em favor dos produtores de chocolate deste 

estudo refere-se ao registro de indicação geográfica (IG), na espécie indicação de 

procedência (IP), para o produto Amêndoas de Cacau (Theobroma cacao L.) do Sul 

da Bahia. Ressalta-se que essa IG foi concedida em nome da Associação dos 

Produtores de Cacau do Sul da Bahia, sendo que as três cidades (Ilhéus, Itabuna e 

Barro Preto) em que os empreendedores entrevistados atuam integram os municípios 

que fazem parte da Indicação de Procedência de cacau no Sul da Bahia. 

Nessa direção, os benefícios da garantia de procedência do cacau e chocolate 

da região Sul da Bahia são diversos, e alguns deles podem ser citados, como: 

rastreabilidade dos produtos; origem produtora e sua qualidade nos processos de 

produção, permitindo maior autenticidade; e diferenciação dos produtos finais. 
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4.3 Índice de Inovação e Aprendizagem 

 

O Índice de Inovação Cooperação e Aprendizado foi calculado com base na 

média geral de cada indicador, e o somatório desses índices compõe o índice geral, 

demonstrado na Tabela 2. O resultado geral encontrado para o índice de inovação e 

de aprendizagem na agroindústria do chocolate no Sul da Bahia foi de 0,60 e indica 

que, no geral, mais da metade dos empreendedores pesquisados tem feito inovação 

em seu negócio. Muitas vezes, de forma tímida e quase sempre empírica, mas têm 

essa visão de que precisam inovar para descortinarem esse novo mundo: produção 

de chocolate. 

A análise detalhada da Tabela 1 permite um melhor entendimento de como 

estão avançando os negócios no sentido da inovação na agroindústria do chocolate.  

 

Tabela 2 – Principais IIA encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da 

Bahia, em 2018 

Índices Valores 

Índice de Introdução de Inovações (IIIN) 0,56 
Índice de Inovações Realizadas (IIRE) 0,43 
Índice de Atividade de Treinamento e Capacitação Importantes para o 
Aprendizado (ITCA) 

0,53 

Índice de Fontes Internas de Informação Importantes para o Aprendizado (IFII) 0,85 
Índice de Fontes Externas de Informação Importantes para o Aprendizado (IFEI) 0,85 
Índice de Outras Fontes de Informação Importantes para o Aprendizado (IOFI) 0,74 

Índice de Inovação, Cooperação e Aprendizagem (IICA) 0,66 

Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

O índice de Introdução de Inovação (IIIN) apresentou média de 0,56, sendo que 

este dado conduz para o entendimento de que metade das empresas introduziram 

alguma inovação em seus produtos/processos (Tabela 3), quando, de maneira 

sistematizada, quer dizer que a inovação emerge de estudos que orientam os donos 

de negócio na tomada de decisão e, sendo assim, é aplicada intencionalmente.  
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Tabela 3 – IIIN encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da Bahia, em 

2018 

Índice de Introdução de Inovações (IIIN) Valores 

Inovação de produtos novos para a empresa 0,090909 
Inovação de produtos novos para o mercado nacional 0,090909 
Processos tecnológicos novos para a empresa 0,045455 
Criação ou melhoria substancial do modo de acondicionamento dos produtos 0,054545 
Inovações no desenho de produtos 0,054545 
Implementação de técnicas avançadas da gestão 0,036364 
Implementação de significativas mudanças na estrutura organizacional 0,036364 
Mudanças significativas nos conceitos e/ou práticas de marketing 0,054545 
Mudanças significativas nos conceitos e/ou práticas de comercialização 0,045455 
Implementação de novos métodos de gerenciamento; atender normas de certificação 0,054545 
Total 0,5636 

Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

Nesse ponto, foi percebido que os empreendedores da agroindústria do 

chocolate no Sul da Bahia, mesmo aqueles que não sistematizam as inovações, isto 

é, usam-na por intuição, estão sempre buscando inovar nos diferentes aspectos do 

negócio: produtos, embalagens, organização, marketing e comercialização. Além do 

mais, soma-se a esse índice a implementação de novos métodos de gerenciamento 

como o aprimoramento de todas as etapas que envolvem a efetivação do produto final, 

incluindo a qualidade dos tipos de insumo e do processo de produção, visando a 

atender normas de certificação. Contudo, salienta-se que o tipo de empreendimento 

estudado não apresenta grandes entraves no que se refere à certificação, que, em 

certa medida, não necessita atender a diversos processos burocráticos comuns a 

alguns setores alimentícios. 

Já em relação ao Índice de Inovações Realizadas (IIRE), foi encontrado valor 

de 0,43 (Tabela 4), que está um pouco abaixo da média, sendo importante destacar 

que, dentre todos os índices encontrados, esse é o de menor score. Considerando 

que esse índice tem um peso que varia de 0 a 2 e que sua pontuação está mais 

próxima de zero do que de sua média (1), evidencia-se que as inovações não foram 

realizadas ou vêm acontecendo de maneira pontual e não rotineira. 

 

Tabela 4 – IIRE encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da Bahia, em 

2018 

Índice de Inovações Realizadas (IIRE) Valores 

Pesquisa e desenvolvimento (P&D) na sua empresa. 0,0625 
Aquisição externa de P&D. 0,039773 
Aquisição de máquinas e equipamentos que implicaram melhorias tecnológicas. 0,045455 
Aquisição de outras tecnologias (softwares, entre outros). 0,045455 
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Projeto ou desenho industrial de produtos ou processos novos. 0,056818 
Programa de treinamento orientado à introdução de produtos e processos. 0,045455 
Programas de gestão da qualidade ou de modernização organizacional. 0,102273 
Novas formas de comercialização e distribuição de produtos. 0,039773 
Total 0,4375 

Fonte: Pesquisa, 2018. 

 

Observou-se que alguns itens dos índices trabalhados desenham-se como os 

de maior dificuldade colocada aos empreendedores participantes da pesquisa, com 

maior destaque para: P&D, máquinas, softwares, desenho industrial, treinamento 

orientado a produtos, modernização e treinamento orientados a processos. Isso pode 

ser consequência do pouco conhecimento dos donos de negócio referente à gestão, 

fator que, aliado à inovação, representa uma das mais relevantes formas de uma 

empresa se manter no mercado. A relação entre conhecimento e inovação é tema das 

discussões de Peter Drucker (1987, p. 25), ao discorrer que a inovação constitui: 

 
A ferramenta específica dos empreendedores, o meio através do qual eles 
exploram a mudança como uma oportunidade para o negócio ou serviço 
diferente. Pode ser apresentada como uma disciplina, pode ser aprendida, 
pode ser praticada. Os empreendedores precisam procurar decididamente as 
fontes da inovação, as mudanças e os seus sintomas que indicam 
oportunidades para inovações de sucesso. E eles precisam de conhecer e 
aplicar os próprios princípios da inovação de sucesso. 

 

Na pesquisa de campo, percebeu-se o desconhecimento dos donos de 

negócios do chocolate no Sul da Bahia em relação a P&D e, principalmente, em 

relação aos custos para desenvolver esse ponto no negócio. Identificou-se uma 

grande demanda por fomentos financeiros, diga-se crédito, maior entrave aos 

empreendedores da maioria dos negócios no Brasil, e, se de um lado, o segmento 

não tem grandes lucros, do outro, não estão disponíveis no mercado linhas de crédito 

específicas para o chocolate, o que dificulta o desenvolvimento do setor. Fazendo uma 

analogia à amêndoa do cacau, é totalmente diferente, pois os produtores da semente 

contaram com o apoio de recursos financeiros abundantes em um contexto histórico, 

inclusive, com o fomento dos governos.  

No entanto, a partir de um emaranhado de fatores, sobretudo, relativos à crise 

estrutural da produção de cacau (adversidade climática, efeitos da vassoura-de-bruxa 

etc.) e à falta de liquidez financeira dos produtores, variações na oferta de crédito e 

cambiais, altos custos de produção e aumento da produtividade da lavoura em outros 
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países com qualidade superior, muitos produtores entraram em ruína (SANTOS, 

2010).  

Verificou-se, por exemplo, que adquirir máquinas usadas na produção de 

chocolate tem custos elevadíssimos. A produção de chocolate enquanto produto final 

é executada em processos em que, em termos financeiros, a limitação para alguns 

empreendedores pesquisados começa na etapa da moagem. Os demais processos 

incluem a prensagem, a malaxação, a refinação, conchagem (movimentação) e 

temperagem (troca de temperatura). Em nível de informação, ao se pesquisar uma 

máquina de temperagem com capacidade para realizar o processamento de 50kg de 

chocolate em cada ciclo, a marca C.C. Clima, uma das mais comuns no mercado, 

informa que o equipamento (linha MINI, modelo MTF 30) apresenta o preço médio de 

25 mil reais. Assim, se fossem considerados os equipamentos necessários aos 

demais estágios da produção de chocolate, percebe-se que os empreendedores 

necessitariam de investimentos elevados, sendo que a maioria não detém recursos 

para essa finalidade. Por esse motivo, alguns produtores direcionam sua produção na 

CEPLAC ou em fábricas existentes em cidades como Salvador e Lauro de Freitas. 

O Índice de Atividades de Treinamento e Capacitação importantes para o 

aprendizado (ITCA) apresentou índice de 0,53 (Tabela 5) e foi percebido que metade 

dos donos de negócios acreditam ser importante a capacitação/treinamento como 

uma ferramenta para o negócio.  

 

Tabela 5 – ITCA encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da Bahia, em 

2018 

Índice de Atividades de Treinamento e Capacitação Importantes para o 
Aprendizado (ITCA) 

Valores 

Importância quanto ao treinamento na empresa 0,087121 
Importância quanto ao treinamento em cursos técnicos realizados no arranjo 0,083333 
Importância quanto ao treinamento em cursos técnicos realizados fora do arranjo 0,098485 
Importância quanto aos estágios em empresas fornecedoras ou clientes 0,045455 
Importância quanto aos estágios em empresas do grupo 0,037879 
Importância quanto à contratação de técnicos/engenheiros de outras empresas do 
arranjo 

0,064394 

Importância quanto à contratação de técnicos/engenheiros de empresas fora do 
arranjo 

0,060606 

Importância quanto à absorção de formandos dos cursos técnicos localizados no 
arranjo ou próximo 

0,060606 

Total 0,5379 

Fonte: Pesquisa, 2018. 
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Não obstante, no trabalho de campo informal preliminar, apurou-se que a falta 

de cooperação entre os atores locais, os produtores do chocolate, é também um 

grande entrave ao crescimento dos negócios nessa área. Esses atores poderiam se 

aprimorar nesse ramo de negócio e, a partir da união, definir diretrizes, estratégias, 

projetos e atividades relacionadas ao modelo de negócio de chocolate no Sul da 

Bahia, nas empresas pesquisadas, em prol do desenvolvimento local. Registra-se que 

os atores locais (produtores, associações e cooperativas, por exemplo), quando 

trabalhando de maneira articulada, podem adquirir autonomia para as ações de 

desenvolvimento e trazer conhecimentos e informações externas (MARTINS; VAZ; 

CALDAS, 2010). 

O Índice de Fontes Internas de Informação Importantes para o aprendizado 

(IFII) teve um valor elevado, e foi unanimidade entre os entrevistados a importância 

dada ao aprendizado interno, que teve índice de 0,85. Isso possibilita compreender 

que os donos de negócios sentem a necessidade de treinamento, cursos técnicos, 

estágios e contratação de profissionais. Nesse sentido, buscam ampliar o aprendizado 

em seus negócios, em um setor que se mostra carente de políticas públicas que 

possibilitem o desenvolvimento desse índice. Salienta-se, ainda, que essa carência 

se desdobra nos donos de negócios, que, de certo modo, não apresentam um 

engajamento adequado para a busca de conhecimento integrado entre as empresas, 

com vistas ao desenvolvimento do mercado de chocolate. A Tabela 6 demonstra em 

valores a importância dada aos gestores dos negócios: 

 

Tabela 6 – IFII encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da Bahia, em 2018 

Índice de Fontes Internas de Informação Importantes para o Aprendizado (IFII) Valores 

Importância do departamento de P&D como fonte de informação para o aprendizado 0,13636364 

Importância da área de produção como fonte de informação para o aprendizado 0,23484848 

Importância das áreas de vendas e MKT como fonte de informação para o 
aprendizado 

0,13636364 

Importância dos serviços internos de atendimento ao cliente como fonte de 
informações para a aprendizagem 

0,34848485 

Total 0,8560661 

Fonte: Pesquisa, 2018. 
 

No Índice de Fontes Externas de Informação Importantes para o Aprendizado, 

(IFEI), o valor de 1,2169 encontrado também corrobora a compreensão de que os 

donos de negócios do chocolate no Sul da Bahia anseiam por aprendizado de fora, 

seja com outras empresas, fornecedores, clientes ou concorrentes. Apesar disso, 
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observa-se novamente que a falta de cooperação entre os atores locais, no sentido 

de modificarem a realidade do negócio local, acaba não contribuindo para o todo dos 

negócios. A Tabela 7, a seguir, detalha os IFEI trabalhados e seus valores: 

 

Tabela 7 – IFEI encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da Bahia, em 

2018 

Índice de Fontes Externas de Informação Importantes para o Aprendizado (IFEI) Valores 

Importância de outras empresas dentro do grupo como fonte de informação para o 
aprendizado 

0,1161 

Importância de empresas associadas (joint venture) como fonte de informação para o 
aprendizado 

0,4040 

Importância dos fornecedores de insumos como fonte de informação para o 
aprendizado 

0,0909 

Importância dos clientes como fonte de informação para o aprendizado 0,2474 
Importância dos concorrentes como fonte de informação para o aprendizado 0,2020 
Importância de empresas de consultoria como fonte de informação para o aprendizado 0,1565 
Total 1,2169 

Fonte: Pesquisa, 2018. 
 

De acordo com o IFII e o IFEI, o aprendizado é bem-visto pelos 

empreendedores. Contudo, não é desenvolvido em plenitude, principalmente porque 

não há no setor um envolvimento dos produtores no sentido de se unirem para buscar 

soluções e redução de custos a fim de beneficiar a todos. 

Por fim, o Índice de Outras Fontes de Informação Importantes para o 

aprendizado (IOFI), apresentou valor de 0,74 (Tabela 8), e foi verificado na pesquisa 

de campo um certo envolvimento com setores de conhecimento, como universidades 

e instituições de pesquisas, em especial, o Centro de Inteligência do Cacau (CICacau) 

da UESC, instituição que visa a subsidiar iniciativas públicas e privadas de apoio, de 

desenvolvimento sustentável e de investimentos na cadeia produtiva do cacau. 

 

Tabela 8 – IOFI encontrados nos agroindustriais do chocolate do Sul da Bahia, em 

2018 

Índice de Fontes Internas de Informação Importantes para o Aprendizado (IFII) Valores 

Importância das Universidades como fonte de informação para o aprendizado 0,109091 
Importância das Instituições de testes, ensaios e certificações como fonte de 
informação para o aprendizado 

0,072727 

Importância das conferências, seminários, cursos e publicações como fonte de 
informação para o aprendizado 

0,187879 

Importância das feiras, exibições e lojas como fonte de informação para o 
aprendizado 

0,1879 

Importância das informações de rede baseadas na internet como fonte de 
informação para o aprendizado 

0,187879 

Total 0,745454545 

Fonte: Pesquisa, 2018. 
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Diante dos dados apurados em relação à inovação e considerando que o tipo 

de negócio analisado pode ser considerado iniciante se considerado o contexto 

histórico, verificam-se alguns possíveis entraves para o crescimento da agroindústria 

do chocolate do Sul da Bahia. Assim, destacam-se os seguintes pontos, como 

evidencia a Figura 17. 

Em relação ao conhecimento sobre gestão, isso pode estar sob influência da 

própria formação desses empreendedores. Além disso, como visto anteriormente, 

muitos deles são donos de negócio por oportunidade, o que, até certo ponto, não os 

aproxima de conhecimentos relativos à gestão. A aprendizagem sobre esse tema 

constitui um processo relevante para a melhoria dos processos que envolvem o 

chocolate, integrando conhecimentos que vão desde o plantio até chegarem ao 

produto final e sua comercialização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa, 2018. 
 

Referente aos atores locais, percebe-se uma falta de engajamento entre eles, 

fator que limita o aprimoramento do negócio na região. Com efeito, acabam não 

compartilhando objetivos comuns, tampouco metas e resultados com vistas ao bem 

comum.  

Pouco ou nenhum 
conhecimento  

estruturado sobre 
gestão

Falta de união 
dos atores 

locais

Participação mais 
efetiva do terceiro 

setor

Políticas públicas 
específicas para o 

segmento

Figura 17 – Possíveis entraves para o crescimento da agroindústria do chocolate do 

Sul da Bahia, em 2018 
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No tocante ao terceiro setor, há disponíveis atores que podem dar muito 

respaldo ao negócio, como Sebrae, com cursos de gestão, Senac, com gastronomia 

voltada para o chocolate, e Senai, inserindo ou trazendo maquinário industrial em 

regime de cooperativas. Destaca-se que esse fomento pode ter amparo no crédito 

promovido pelo governo, bem como em políticas de juros acessíveis aos produtores. 

Portanto, são fatores que possibilitam um diferencial para esses empreendimentos, 

fato que não é observado de maneira desejável. 

Apesar da acessibilidade de recursos descrita, importa destacar que a ida a 

campo revelou que o estabelecimento de parceria com o terceiro setor não é buscado 

de forma efetiva pelos donos de negócios do chocolate investigados, e as poucas 

ações desenvolvidas, a exemplo do sistema S, partem da pressão exercida pelo 

contexto em que as empresas estão inseridas e não contam com participação total 

dos empreendedores. 

Sobre políticas públicas, é válido trazer alguns postulados de Dye (2005, p. 1) 

sobre esse tema, quando o autor coloca que políticas públicas constitui “tudo que os 

governos decidem fazer ou deixar de fazer”. Destaca-se que, nesse conceito, há 

revelados dois pontos centrais a partir de seus respectivos significados: a ação e a 

intenção. Dessa maneira, absorve-se que a política pública somente pode ser assim 

considerada quando, para além de sua intenção, possuir efeito prático. 

Trazendo para o contexto do negócio do chocolate, ainda não há disponíveis 

políticas específicas de apoio aos agroindustriais de forma a fomentar o crescimento 

do setor. Como resultado, muitos pequenos produtores enfrentam diversas barreiras 

para a efetivação e crescimento da empresa, seja por questões financeiras ou de 

apoio à gestão, neste caso, considerando todos os itens de gerenciamento de um 

negócio, como processo de aprendizagem, promoção da integração entre os 

produtores, dentre outros incentivos que podem ser fornecidos via políticas públicas. 

Embora sejam constatados os entraves descritos aqui, que se encontram 

emaranhados entre si, tem-se que as mudanças necessárias à expansão dos 

empreendimentos estudados somente podem se tornar efetivas quando os 

empresários do chocolate demonstrarem cumplicidade no desenvolvimento do 

negócio. Percebe-se, ainda, que o comportamento individualista, trazido da cultura da 

amêndoa do cacau, apresenta resquícios nesse desdobramento do negócio para 

produzir o produto final. Defende-se que esse traço comportamental do empresariado 

precisa ser modificado, para uma visão conjunta do negócio, afim de que todos 
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possam ganhar com essa mudança que alavancará os lucros dos negócios e poderá 

impulsionar o desenvolvimento do Sul da Bahia. 

Apesar de esta pesquisa centrar-se em negócios locais, algumas teorias 

clássicas da localização, que possuem como base os autores da economia clássica e 

neoclássica, a exemplo de Von Thunen (1826), Weber (1909), Christaller (1933), 

Losch (1940) e Isard (1956), elucidam que o espaço não apresenta grande relevância 

para explicar o processo de desenvolvimento de uma região. Para tanto, parte-se do 

pressuposto de perfeita mobilidade dos fatores de produção, dos bens e serviços e, 

em especial, dos atores locais.  

 

4.4 Características de comportamento empreendedor  

 

Aqui serão apuradas as ações e comportamento dos empreendedores 

selecionados na pesquisa de campo. Partindo do ponto de vista de Góes (2012), o 

comportamento do empreendedor forma-se das contribuições de diferentes áreas do 

saber, incluindo a psicologia, a sociologia, a economia histórica, o que torna o 

empreendedor uma figura influenciada por fatores pessoais internos (personalidade, 

atitude, mentalidade, motivações) e também por aspectos externos, como entorno 

social, experiência de gestão da empresa. Além disso, o mesmo autor destaca que as 

fontes ambientais resvalam diretamente nas ações juntamente à cultura, ao complexo 

institucional, à política, à legislação e à tecnologia. 

Apreendendo que este trabalho transita nas interfaces entre inovação e 

empreendedorismo, é pertinente abordar características e ações dos sujeitos 

pesquisados, quais características apresentam que os tornam diferentes dos 

empresários e gerentes tradicionais, sendo que esses aspectos podem ter papel 

central no estabelecimento do perfil do empreendedor. Nessa linha de análise, o 

empreendedorismo se direciona à mudança, reage a ela, apreendendo-a como uma 

oportunidade, indicação de Drucker (1987).  

Assim, oportunidade exprime a peça central da característica comum para a 

maior parte dos produtores entrevistados, como visto em pesquisa de campo: 

inseridos em um cenário aparentemente desfavorável, visualizaram a perspectiva de 

um outro negócio, especialmente na busca da ampliação de renda. Cabe aqui uma 

alusão à frase de efeito de Nizan Guanaes, importante empresário e publicitário 

brasileiro, e que, certamente, orienta sua vida no mundo dos negócios: “enquanto uns 
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choram, eu vendo lenços”. Sob esse viés, nota-se que a oportunidade empreendedora 

depende do ponto de vista sob o qual os acontecimentos são analisados, sendo que 

a crise e os momentos difíceis somente são determinantes e cruéis para quem não 

enxerga as oportunidades. 

A partir dessas ponderações, assume-se neste momento do estudo a reflexão 

de que a força empreendedora torna-se legítima muito mais pelas ações factíveis e 

atos concretos realizados pelos empreendedores no ambiente organizacional em que 

escolheram atuar. Sob essa perspectiva, sublinha-se que, ao longo dos anos, diversos 

estudos foram realizados com o intuito de analisar a figura e o papel do empreendedor, 

mesmo considerando a ausência de consenso acerca de suas definições. Na visão 

de Campos (2007), há uma preocupação científica em tratar do tema, mas ainda não 

há um consenso entre os pesquisadores sobre a figura do empreendedor. 

Ao utilizar os estudos de Jeffry A. Timmons (1978), Filion (1999) descreve 

algumas características comuns entre os empreendedores, salientando que o 

empreendedor de sucesso representa aquele que possui elevado nível de criatividade 

e inovação, modelado, ainda, pela capacidade de gerir as empresas. O mesmo autor 

destaca que as publicações que versam sobre as características dos empreendedores 

são diversas, no entanto, é possível perceber quais são as mais comuns nesses 

indivíduos; estas estão reunidas no quadro 3. 

 

Quadro 3 – Características mais frequentes atribuídas aos empreendedores por 

estudiosos da abordagem comportamentalista 

Características dos Empreendedores 

Inovação  Otimismo  Tolerância à ambiguidade e à incerteza  

Liderança      Riscos moderados  Habilidade na utilização de recursos  

Independência  Flexibilidade   Habilidade para conduzir situações  

Iniciativa  Autoconsciência  Capacidade de aprendizagem  

Criatividade  Autoconfiança   Sensibilidade a outros  

Energia     Tenacidade   Orientação para Resultados  

Agressividade  Envolvimento a longo prazo  Dinheiro com medida de desempenho  

Originalidade     Necessidade de realização              Tendência a confiar nas pessoas  

Fonte: Adaptado de Filion, 1999.  

 

Na pesquisa de campo, várias das características citadas acima são 

encontradas nos produtores de chocolate do Sul da Bahia, sendo as mais comuns: 

inovação, principalmente de produto; riscos moderados; necessidade de realização e 

tolerância à ambiguidade e à incerteza. 
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Relacionando as informações do Quadro 3 com os empreendedores que 

participaram deste estudo, uma das características observadas com frequência foi a 

inovação, principalmente de produto; muito pontuada por  Schumpeter (1985), a 

inovação é trabalhada como sendo  de novos produtos, novos métodos/processos de 

produção, novas fontes de matéria-prima, exploração de novos mercados e novas 

formas de organizar as empresas. Nos empreendedores investigados neste estudo, 

foi verificada uma maior inclinação para novos produtos e novos processos de 

produção, que resultaram em uma mudança criativa no produto chocolate, moldado 

por qualidade elevada e grande variedade de produtos. Assim, novos processos e 

produtos são evidenciados, como: nibs de chocolate temperado; chocolate com 

pimenta ou canela; azeite e geleia de chocolate, dentre outros derivados do cacau e 

com a predominância do produto com alta concentração de cacau, que o difere dos 

bombons produzidos pelas indústrias. 

Em linhas gerais, tem-se o empreendedor como um indivíduo moderado, que 

assume riscos calculados. Sendo assim, luta contra possíveis fracassos, no entanto, 

sem se deixar atormentar com o medo do insucesso. Tal característica sublinha o 

empreendedor como alguém que tem uma tendência em assumir riscos e desafios 

que analisam como passíveis de serem controlados. Atrelado a isso, absorve-se que 

a ação de empreender traz, para o indivíduo, a coragem necessária para lidar com os 

desafios, gerindo os riscos de maneira consciente na intenção de trilhar os melhores 

caminhos para alcançar os objetivos.  

É nesse aspecto que é observado em que momento os participantes deste 

trabalho têm a característica relacionada aos riscos moderados, pois muitos desses 

empresários já possuíam fazendas de cacau, inclusive, como herança de família, 

vivenciando crises cíclicas que esse plantio teve ao longo dos anos. Por esse motivo, 

são empenhados a apreender, assumem os riscos do negócio, são movidos por 

desafios, entretanto ponderam conscientemente os resultados da tomada de decisão.  

Sobre esse aspecto, é válido destacar as premissas de Dolabela (1999), ao 

preconizar o empreendedor como um indivíduo aventureiro e que assume riscos 

calculados. Nesse meandro, tende a gostar de riscos intrínsecos ao empreendimento, 

contudo faz tudo o que for possível para diminuí-los. Portanto, a partir dessas ideias, 

tem-se que o empreendedor calcula o impacto de suas decisões buscando alguma 

forma de amortecer os riscos.      
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Os empreendedores que participaram deste estudo têm características 

observadas com frequência, como a necessidade de realização ou motivação de 

realização. Isso porque muitos produtores, mesmo em meio a recursos financeiros 

satisfatórios, advindos de outras fontes de renda (trabalho, aposentadoria etc.), 

mostraram-se aptos a realizar uma nova atividade, a produção de cacau com um 

padrão de qualidade elevado.  

Destaca-se, porém, que essa característica é acompanhada por fatores que a 

influenciam, quais sejam: o indivíduo gosta das responsabilidades na resolução de 

problemas; tende a traçar metas moderadas para a própria realização, assumindo 

riscos calculados; e o feedback sobre o próprio desempenho é algo almejado para a 

melhoria das atividades (MCCLELLAND, 1961). 

A tolerância à ambiguidade e à incerteza também compõe as características 

notadas nos empreendedores pesquisados, durante as conversas informais. Foi 

possível perceber que os participantes do estudo ousaram adentrar em um negócio 

do qual não podiam prever retornos, mas vislumbravam a possibilidade de sucesso. 

A ambiguidade, no caso dos empreendedores, estrutura-se a partir da autoconfiança 

extrema que os possibilita perceber o sucesso ao visualizarem um cenário quando os 

demais indivíduos enxergam somente obstáculos. Já a incerteza se faz presente no 

momento em que esses produtores ainda não podem mensurar os resultados das 

próprias ações, fatores que podem ser vistos nas proposições de Filion (1999). 

O canadense Louis Jaques Fillon (1997), ao analisar a literatura, verificou que 

os pesquisadores tendem a trazer as contribuições de suas áreas para compreender 

a figura do empreendedor. Não obstante, destaca que é possível agrupar os trabalhos 

em duas categorias principais, quais sejam: a dos economistas e a dos 

comportamentalistas. Na primeira abordagem, os empreendedores têm uma 

inclinação à inovação, representando uma importante engrenagem para o 

desenvolvimento. No caso dos comportamentalistas (psicólogos, sociólogos, 

psicanalistas, dentre outros), os empreendedores possuem características propensas 

à criatividade e à intuição, linha de estudo que ganhou maior notoriedade a partir dos 

estudos de David McClelland. A intuição é, de fato, também uma característica do 

produtor de chocolate do Sul da Bahia, pois, como foi falado anteriormente, produz de 

forma empírica e, principalmente, intuitiva. 

Buscando identificar algumas características e comportamentos dos 

empreendedores do chocolate do Sul da Bahia investigados nesta pesquisa, 
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assumem-se pressupostos de teóricos que contribuem para o entendimento desses 

empreendedores. Um desses estudiosos é Schumpeter (1985), que apresenta no 

comportamento empreendedor um mecanismo de mudança no cenário econômico. 

Espírito empreendedor e homem de ação constituem traços característicos do 

empreendedor, na perspectiva do autor. Estas duas características, integradas, fazem 

com que o empreendedor não percorra as mesmas estradas que os habituais homens 

de negócio. Assim, passeia por uma seara diferente, desprende-se de possíveis 

amarras, enxerga além das divisas, quebra o fluxo. Isso porque, em seus conceitos, 

o empreendedor é compreendido como sujeito responsável por identificar 

oportunidades e propor novos produtos, meios de produção, mercados, processos e 

matérias-primas.  

A partir da exploração desse conjunto de fatores, esses agentes acabam 

alterando a ordem econômica vigente, haja vista que podem substituir empresas 

decadentes e, assim, renovar a economia. Isso pode ser percebido durante a pesquisa 

junto aos participantes deste estudo, visto que o mercado de chocolate no Sul da 

Bahia, em certa medida, apresenta-se como economia agonizante pela decadência 

de seu principal produto: cacau. Esse cenário desfavorável mina a motivação desses 

produtores, que, no entanto, são capazes de perceber os gatilhos, potencialidades. 

Schumpeter (1985) ainda realça que, para liderar uma atividade econômica, o 

empreendedor deve ser um indivíduo contornado pela habilidade de identificar as 

oportunidades de negócio. Neste caso, a finalidade de obter lucro não é prioridade 

única, entendendo que os riscos podem ser latentes em suas ações. Essa mesma 

visão é absorvida por Filion (1997). 

Na abordagem dos estudos comportamentalistas, Filion (1999) discorre sobre 

o empreendedor, afirmando se constituir como um sujeito criativo, marcado pela 

capacidade de delimitar e atingir objetivos, sob alto nível de consciência do ambiente 

em que está inserido, utilizando-a para identificar as oportunidades de negócio. A 

capacidade de obter sucesso com os objetivos estabelecidos pode caracterizar o 

empreendedor como um indivíduo visionário. Munido disso, é possível enxergar além 

de seu tempo, traçando as melhores alternativas para alcançar o futuro almejado.  

Sob esse entendimento, Filion (1999) sublinha que não é possível afirmar com 

certeza que uma pessoa obterá sucesso enquanto empreendedora, no entanto é 

possível afirmar que ela apresenta características comportamentais comuns dentre os 

empreendedores. A partir dessa compreensão, esse autor assevera que as principais 
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características do agente empreendedor se fundamentam na definição de um objetivo 

(visão) e na atenção que esse indivíduo tem em relação ao meio em que vive, visando 

a identificar as oportunidades. Além disso, discorre que o empreendedor não teme 

decisões arriscadas, pois acredita que representa uma forma de permanecer nos 

trilhos para o alcance da visão estabelecida. Nessa direção, tem-se que, enquanto 

houver persistência em imaginar, desenvolver e efetivar as visões, o empresário 

continuará sua ação como empreendedor.  

O que, para Filion (1999), é visão, para Dolabela (1999), é sonho, sendo o ponto 

de partida para as aspirações do empreendedor. Dentro dessa acepção, este autor 

defende que qualquer indivíduo é capaz de empreender, desde que sonhe e esteja 

motivado para transformar anseios em realidade, demandando criatividade e 

persistência por meio das ações com dedicação intensa. No caso específico do 

chocolate, foi possível verificar que os empreendedores participantes não aceitam que 

é o fim de mais um ciclo, mas são automotivados pelo sonho de reorganizar o próprio 

negócio, que tem implicações no cenário econômico. 

Ainda em Dolabela (1999), tem-se que o grau de empreendedorismo de uma 

comunidade influencia em seu desenvolvimento econômico. Fatores como liderança, 

capacidade de perceber as oportunidades e o perfil empreendedor podem coordenar 

o processo de desenvolvimento a partir do empreendedorismo, visto que o agente 

empreendedor cria e aloca valores para o indivíduo e para a sociedade, funcionando 

como um agente de inovação e crescimento. Essa perspectiva de Dolabela é 

esperada por esta pesquisa, ou seja, que esses desbravadores tragam mudanças 

significativas do cenário econômico para essa região massacrada pela crise 

econômica.     

Um importante estudioso que contribui para a compreensão do comportamento 

dos empreendedores é McClelland (1661). Este autor empenhou-se em compreender 

os motivos que levavam esses donos de negócio a agirem para viabilizar a criação e 

a manutenção de suas empresas no mercado, destacando o papel da necessidade 

de realização em uma sociedade, elemento fundamental para o crescimento 

econômico das pessoas. Nesse aspecto, McClelland frisa que indivíduos com alta 

necessidade de realização acabam sendo os mais motivados a empreender, quando 

comparados aos demais. Apontou que as habilidades e atitudes dos empreendedores 

funcionavam como mecanismos influenciadores de suas ações, defendendo que 
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existe uma estrutura motivacional caracterizada por três tipos especiais de motivação: 

realização, poder e afiliação. 

O enfoque principal das investigações de McClelland (1661) esteve na 

necessidade de realização. Contudo, os demais tipos de motivação figuraram em seus 

achados, porém, com menor ênfase. O autor defende que o empreendedor 

contornado por uma alta necessidade de realização busca sempre realizar coisas 

grandes. Para tanto, o indivíduo busca objetivos moldados por desafios, por amar 

viver assim, e tem grande preocupação em desempenhar suas atividades, 

entendendo que as recompensas não se resumem em prestígio e retornos financeiros.  

No caso deste estudo, embora tenha sido constatado que os participantes 

perceberam nesse negócio como uma oportunidade de complementar a renda, ao 

conduzirem o empreendimento, a paixão e o sonho ganharam destaque. Em 

decorrência disso, em alguns casos, o retorno financeiro não figura como o maior 

objetivo, mas como uma consequência de suas ações, especialmente nas situações 

em que os investimentos ainda não proporcionaram ganhos financeiros. 

Nesse caminho, os traços do comportamento empreendedor colocam esse 

indivíduo como alguém que busca aperfeiçoar-se e progredir em seu desempenho e 

nas atividades que realiza, além de gostar de solucionar problemas considerados 

desafiadores. A palavra desafio traduz bem esse novo negócio e o quanto esses 

desbravadores apresentam em unanimidade o gosto por essa característica, pois, se 

não fosse por isso, já o teriam abandonado. A abertura aos desafios faz com que o 

empreendedor procure sempre testar os próprios limites, bem como realizar bons 

trabalhos. Reúne nessas características a tendência em se autodirigir, motivo que o 

direciona ao alcance daquilo que pretende. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao se analisar a linha do tempo da produção do chocolate no Sul da Bahia, 

verifica-se que este tipo de negócio, especialmente com qualidade superior, iniciou-

se de maneira tardia na região. De um lado, os altos preços obtidos com a monocultura 

sempre atraíram a exportação da commodity, o que deixou para outros países a 

fabricação do chocolate.  

Com a realização desta pesquisa, foi possível perceber que os produtores 

brasileiros, concentrados especialmente no estado da Bahia, enfrentaram diversas 

crises no ciclo do cacau, demandando que outras alternativas fossem estabelecidas 

para o enfrentamento dessas situações. Dessa maneira, somente a amêndoa já não 

era mais suficiente, pois o mercado internacional estava avançando rapidamente na 

amêndoa e chocolate de qualidade. Assim, toda a cadeia produtiva nacional sentiu a 

necessidade de incorporar mudanças e inovações para o negócio, como forma de 

acompanhar o desenvolvimento dessa indústria no cenário mundial.  

Esse movimento demandou que os produtores buscassem produzir o 

chocolate, oportunidade viável para enfrentamento da crise, pautando-se na 

criatividade, na inovação e em outros fatores que impulsionassem o desenvolvimento 

local. A partir do entendimento dessas premissas, este estudo teve como foco nuclear 

analisar o processo de inovação e de empreendedorismo no modelo de negócios 

dessa nova cadeia produtiva do chocolate, na região Sul da Bahia. Para que esse 

objetivo maior pudesse ser alcançado, foi essencial caracterizar o perfil dos 

empreendedores e da agroindústria do chocolate do Sul da Bahia. Assim, foi verificado 

que não há grandes diferenças quantitativas entre os sexos dos participantes, no 

entanto possui mais homens. Sobre o nível de escolaridade, a maior parte dos 

empreendedores apresentam formação superior, seja completa ou incompleta, mas, 

mesmo assim, não direcionam para o bem dos negócios, pois não possuem formação 

na área que estão desenvolvendo. 

Em relação ao negócio, constatou-se que há prevalência de empreendedores 

procedentes do município de Ilhéus, o que revela que esses empresários têm 

preferência por se instalarem no próprio local onde produzem a matéria-prima do seu 

negócio: o cacau. Esse resultado aponta, assim, uma possibilidade de promover o 

desenvolvimento regional, mesmo considerando que muitos empreendimentos são 

recentes na região estudada. Alia-se a isso o fato de muitos deles produzirem o próprio 
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cacau, revelando um comportamento em que é possível perceber o empenho em 

praticar todos os ciclos do negócio, desde a produção até a comercialização, em 

produções que não ultrapassam 200kg por mês.  

Tal fato pôde ser percebido quando se verificou que a empregabilidade dos 

empreendimentos pesquisados ainda é pequena, com a maior empresa possuindo um 

total de quatro funcionários. Contudo, é válido salientar que a maioria desses 

empreendimentos têm menos de cinco anos de atuação no mercado, portanto são 

caracterizados como novos. Isso pode indicar que o negócio chocolate de qualidade 

superior ainda se encontra em desenvolvimento na região estudada, o que denota que 

seus resultados podem estar em processo de estruturação, inclusive, dependendo da 

manutenção dessas empresas no mercado, em longo prazo. 

No que se refere aos índices de inovação analisados, verificou-se que esses 

empresários buscaram inovar nesse ramo de atuação. Apesar disso, os scores 

apresentados neste estudo indicaram que os índices de inovação podem ser 

considerados medianos. A introdução de inovação ainda se mostra deficitária (0,56), 

agravada quando confrontada com as inovações realizadas (0,43). Apesar disso, a 

busca de informação para conduzir o negócio se mostrou satisfatória. Não obstante, 

foi verificado que muitos empreendedores pesquisados não estruturam suas ações 

bom base em planejamento estratégico, revelando pouco conhecimento de gestão. 

Em função disso, acabam impedindo alguns avanços para o desenvolvimento da 

empresa, relacionados à prospecção de cliente, marketing, que tem se mostrado 

fragilizado para algumas empresas, aprimoramento dos processos produtivos, dentre 

outras inconsistências.  

Apesar disso, apreende-se que o negócio chocolate ainda não tem o incentivo 

e o reconhecimento necessários para impulsionar o setor, principalmente, por parte 

dos governos. Não se verificam grandes políticas públicas concernentes ao fomento 

à produção e comercialização, especificamente relacionadas ao chocolate de 

qualidade, para que se alcancem os padrões internacionais. Isso pode influenciar, por 

exemplo, na quantidade e na manutenção de empreendimentos desse tipo no 

mercado, visto que esta pesquisa apontou que o negócio chocolate de qualidade 

ainda pode ser considerado recente na região estudada, considerando seu contexto 

histórico, sobretudo quando comparado ao de outros países do mundo. 

Os dados apurados permitem inferir que os agroindustriais do Sul da Bahia 

enveredam o caminho de empreendedores que reagem às alterações econômicas dos 
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locais onde estão inseridos, buscando agregar valor ao produto final comercializado 

no mercado. Portanto, caracterizam-se como agentes econômicos que transformam 

a demanda e a oferta, o que corrobora os principais postulados teóricos que tratam 

do tema. 

Destaca-se que, entre as características descritas na literatura comuns aos 

empreendedores, algumas apresentaram-se com maior destaque dentre os 

participantes do estudo. Assim, permearam as inovações no produto, os riscos 

moderados, a necessidade de realização, bem como a tolerância à ambiguidade e à 

incerteza. Esse achado coloca esses sujeitos alinhados aos pressupostos teóricos 

que tratam desse assunto. Esse conjunto de fatores coloca muitos desses 

empreendedores em um nível de sucesso percebido como satisfatório, estando 

atentos ao mundo ao seu redor e às mudanças no ambiente de negócios para 

direcionar a busca dos objetivos almejados, portanto, peças-chave de um 

empreendimento bem-sucedido. 

Destaca-se que o negócio chocolate com padrão de qualidade superior 

encontra-se revestido de um grande potencial para proporcionar impactos positivos 

na região estudada, considerando a valorização que esse tipo de produto tem nos 

mercados interno e externo e, principalmente, pelo reconhecimento do chocolate de 

qualidade pelo mercado interno. Contudo, salienta-se que esses empresários 

necessitam de maiores incentivos dos governos, pautados em políticas que possam 

impulsionar a produção de chocolate de qualidade, alinhando crédito à gestão 

eficiente. Isso, pois o desenvolvimento de uma região depende não somente dos 

agentes de negócio, mas de uma integração de forças entre entidades, sociedades e 

políticos em prol do projeto de desenvolvimento. 

Finaliza-se este estudo considerando-o como não encerrado, visto que todo 

conhecimento pode ser ampliado. Por esse motivo, sugere-se que novas pesquisas 

sejam realizadas relacionando empreendedorismo e desenvolvimento regional. 

Portanto, permitem-se novos questionamentos e inquietações, especialmente porque 

o tema empreendedorismo mostra-se bastante rico para a exploração acadêmica, o 

que aponta que as possibilidades de investigações futuras são diversas. No entanto, 

indica-se um estudo em que seja possível analisar os fatores propulsores de 

fechamento de empreendimentos em cidades da região Sul da Bahia, com a finalidade 

de determinar os principais fatores relacionados à mortalidade de empresas de 

chocolate com padrão de qualidade elevado. 
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ANEXO I 

 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 

BLOCO I 

 

Caso queira receber o resultado dessa pesquisa, por favor, indique o e-mail para 
comunicação: __________________________________________. 
 

PARTE I CARACTERIZAÇÃO DO RESPONDENTE (marque com X as alternativas que se 
apliquem ao seu caso)  
 

1. Sexo: 1.1 ( ) Masculino 1.2 ( ) 
Feminino  

2. Idade: _________anos  

3. Estado Civil: 3.1 ( ) Casada(o) 3.2 ( ) Solteira(o) 3.3 ( ) Separada(o) 3.4 ( ) Viúva (o)  

4. Qual a sua renda Média Mensal:  

4.1 ( ) até 01 salário mínimo                                       4.2 ( ) mais de 01 até 03 salários mínimos  

4.3 ( ) mais de 03 até 05 salários mínimos                 4.4 ( ) mais de 05 até 08 salários mínimos  

4.5 ( ) mais de 08 até 10 salários mínimos                 4.6 ( ) mais de 10 até 15 salários mínimos  

4.7 ( ) mais de 15 até 20 salários mínimos                 4.8 ( ) mais de 20 salários mínimos  

5. Qual o seu grau de instrução?  

5.1 ( ) Fundamental incompleto                                  5.2 ( ) Fundamental completo  

5.3 ( ) Ensino médio incompleto                                 5.4 ( ) Ensino Médio completo  

5.5 ( ) Graduação incompleta                                     5.6 ( ) Graduação completa  

5.7 ( ) Especialização                                                 5.8 ( ) Mestrado  

5.9 ( ) Doutorado                                                        5.10 ( ) Pós-doutorado  

6. Número de funcionários da empresa.  

6.1 ( ) até 9 funcionários              6.2 ( ) de 10 a 20 funcionários          6.3 ( ) de 21 a 49 funcionários  

6.4 ( ) de 50 a 99 funcionários        6.5 ( ) 100 ou mais funcionários 

7 . Média salarial dos funcionários do nível estratégico 

7.1 ( ) até 4.000,00                     7.2 ( ) até 6.000,00                            7.3 ( ) acima de 6.000,00 

8. Média salarial no nível tático: 

8.1 ( ) até 2.000,00                    8.2 ( ) até 4.000,00                             8.3 ( ) acima de 4.000,00 

9.0 Média salarial do nível operacional: 

9.1 ( ) até 1.500,00                   9.2 ( ) até 2.500,00                             9.3 ( ) até 3.500,00 

10. Indique, marcando com X, o tempo de funcionamento da sua empresa:  

10.1 ( ) até 1 ano             10.2 ( ) mais de 1 ano até 3 anos        10.3 ( ) mais de 3 anos até 5 anos  

10.4 ( ) mais de 5 anos até 10 anos                                             10.5 ( ) acima de 10 anos 

11. A produção mensal de chocolate em kilo: 
11.1 ( ) 0 a 100 11.2 (  ) 100 a 200 11.3 (  ) Acima de 500 
12. A sazonalidade do cacau impacta no negócio: 
12.1 ( ) Sim 12.2 (  ) Não 
13. Quais os períodos da sazonalidade:  
_________________ 
14.O(s) principal fornecedor (es) de matéria prima cacau é: 
14.1 (  ) Você mesmo (  ) fornecedor local (  ) Importa  
15. Os clientes em potenciais do seu negócio são: 
15.1 (  ) Atacado  15.2 (  ) Varejo 
16. O destino da produção é: 
16.1 (  ) Local   16.2 (  ) Nacional 16.3 (  ) Internacional 

 
 

PARTE II – FATORES RELACIONADOS aos comportamentos EMPREENDEDORAS  
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Indique, marcando com X, o grau de sua concordância quanto às questões indicadas em cada uma 
das seguintes categorias de fatores: Necessidade de Realização; Propensão ao Risco; Propensão 
para Inovação; Postura Estratégica e Propensão ao Empreendedorismo.  

Legenda da Escala:  

1 - Discordo Inteiramente; 2 - Discordo; 3 - Nem discordo nem concordo; 4 - Concordo; 5 - 
Concordo Plenamente.  

2.1. NECESSIDADE DE REALIZAÇÃO  

Nº  QUESTÕES  ESCALA  

1  Conservo meus objetivos independentemente dos obstáculos.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( )  

2  Estou disposto a fazer sacrifícios pessoais para realizar meus 
objetivos.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

3  Prefiro trabalhos fáceis àqueles que envolvem desafios.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

4  Vejo as tarefas desafiadoras como um estímulo.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

5  Na vida busco a minha realização através de novas conquistas.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

6  Permaneço firme diante de fracassos iniciais.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

7  Estabeleço objetivos, frequentemente, e me empenho em 
realizá-los.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

8  Confio na minha competência como fonte do sucesso do meu 
negócio.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

9  Acredito que ser um empreendedor tem grande reconhecimento 
social.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

10  Penso que ter sucesso é mais importante que ganhar dinheiro.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

11  O meu objetivo é ir mais longe do que qualquer outra pessoa 
antes de mim.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

12  Gosto de desfrutar e ter o reconhecimento dos meus êxitos 
pessoais.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

13 
 

A produção do chocolate no município de Ilhéus promove o 
desenvolvimento regional. 

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

 
14  

A produção do chocolate no município de Ilhéus oferece 
oportunidade expressiva de emprego e renda para população 
local. 

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

  
 

 

2.2. PROPENSÃO AO RISCO  

15  Assumo riscos com o intuito de superar a concorrência.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

16  Aceito riscos moderados, na busca de novas oportunidades de 
negócio.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

17  Assumo a responsabilidade pela resolução de problemas que 
possam prejudicar o desempenho do meu negócio.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

18  Costumo ponderar o risco envolvido nos negócios que faço.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

19  Não tenho dificuldades em lidar com imprevistos.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

20  Eu fico desconfortável quando tomo decisões com resultados 
incertos.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

21  Desisto de fazer negócios só por ser um pouco arriscado.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

22  Prefiro uma vida aventureira a uma vida calma e segura.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

23  Tenho medo das consequências das decisões que tomo.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

24  Estabeleço, frequentemente, objetivos que são difíceis de 
alcançar.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

25  Normalmente, parto logo para a ação, a partir de uma ideia 
sobre um bom negócio.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

26  Tomo decisões sem analisar as possíveis consequências.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

27  Tenho inclinação por atividades que assumem maiores risco do 
que as atividades tradicionais. 

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

2.3. PROPENSÃO PARA INOVAÇÃO  

30  O chocolate no município de Ilhéus é uma fonte de geração de 
produtos e serviços inovadores que fortalecem a 
competitividade das empresas.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

33  Eu aprecio o desafio de criar, mais do que qualquer coisa.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

34  Tenho novas ideias e as coloco em prática.  1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 
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35  Tenho facilidade em identificar maneiras de melhorar processos 
e produtos.  
 

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

2.4. PROPENSÃO AO EMPREENDEDORISMO  

36  Penso que o sucesso, mais até do que dinheiro e prestígio, é a 
minha principal motivação.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

37  Se for malsucedido, ao assumir riscos, eu sou capaz de assumir 
as consequências.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

38  Estou disposto a assumir riscos se vislumbrar uma boa 
oportunidade de negócio.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

39  Sou capaz de me comunicar e persuadir os outros a participar 
de meu sonho.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

40  Consigo iniciar um projeto e imaginá-lo realizado, em vez de 
vislumbrar obstáculos.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

41  Tenho experiência e conhecimento sobre o ramo de negócio 
que exploro ou pretendo explorar.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

42 Possuo disposição para aprender sobre o meu ramo de 
atividade.  

1( )    2( )    3( )    4( )   5( ) 

43 Você está sempre procurando oportunidades 1( )    2( )    3( )    4( ) 5( ) 
 

 
 

BLOCO II 
 

Com relação ao investimento em P&D... Nunca Às vezes Principal- 
mente 

Sempre 

A empresa investe em P&D em parceria com 
outras empresas SEDIADAS do município 

    

A empresa investe em P&D em parceria com 
outras empresas SEDIADAS fora do município 

    

A empresa investe em P&D em parceria com 
instituições de ensino locais 

    

     

Com relação a origem das inovações 
tecnológicas ... 

Nunca 
Às vezes Principal- 

mente 
Sempre 

são originadas nesta Unidade de Negócio 
 

    

são originadas em outras Unidades de 
Negócios do Grupo 

    

são originadas em cooperação com empresas 
concorrentes situadas fora deste município 

    

são originadas em ações de cooperação com 
clientes 

    

são originadas em ações de cooperação com 
fornecedores 

    

são originadas em ações de cooperação com 
institutos de pesquisa/universidades 

    

 

Com relação a origem das inovações 
tecnológicas ... 

Importância 

Alta Média Baixa 
Não 

relevante 

Dos riscos econômicos excessivos      

A Escassez de serviços técnicos externos 
adequados 

    

A Fraca resposta dos consumidores quanto a 
novos produtos 

    

A Dificuldade para se adequar a padrões, 
normas e regulamentações 
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As Escassas possibilidades de cooperação 
com outras empresas/instituições 

    

A Falta de informação sobre mercados     

A Falta de informação sobre tecnologia     

A Falta de pessoal qualificado     

A Rigidez organizacional     

A Escassez de fontes apropriadas de 
financiamento 

    

Os Elevados custos da inovação     

 

Para cada uma das frases 
abaixo, assinale a coluna que 
melhor represente sua 
opinião. 

Discordo Indiferente 

Não tenho 
opinião ou 

não sei 

Concordo 
parcialmente 

Concordo 

O diferencial de sua empresa 
está no portfólio de produtos 

     

O diferencial de sua empresa 
está nos seus recursos 
humanos qualificados 

     

O diferencial de sua empresa 
está na qualidade dos produtos 

     

O diferencial de sua empresa 
está no preço 

     

Seus principais clientes estão 
localizados neste município 

     

Seus principais fornecedores 
estão localizados neste 
munícipio 

     

Seus produtos são essenciais 
para seus clientes 

     

Sua empresa depende 
drasticamente/fortemente de 
alguns fornecedores 

     

Sua empresa depende 
drasticamente/fortemente de 
alguns clientes 

     

Seus principais concorrentes 
são empresas deste munícipio 

     

Seus principais concorrentes 
são empresas situadas fora do 
País 

     

Nosso diferencial, frente aos 
concorrentes está em nosso 
knowhow, único no setor 

     

Observando o negócio, nota-se 
que o maior poder de 
negociação está com os clientes 

     

Observando o negócio, nota-se 
que o maior poder de 
negociação está com os 
fornecedores 

     

Não conheço nenhuma política 
especifica para incentivo 
relacionado ao tipo de negócio 
que desenvolvo 

     

Seus produtos são referência 
para seus clientes 
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O poder público é um parceiro 
importante deste negócio 

     

Dependemos drasticamente do 
poder público para o bom 
desempenho de nossos 
negócios 

     

As políticas públicas para nosso 
setor de atuação são as 
maiores responsáveis por nosso 
desempenho atual 
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ANEXO II 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado (a) empresário (a), 
 

Você está sendo convidado a participar do estudo “Agroindustria do Chocolate: 

empreendedorismo e inovação no Sul da Bahia”, que está sendo desenvolvida pela 

pesquisadora, sob orientação da Profa Aniran Lins Cavalcante e coorientação do Profo 

Antônio Oscar Santos Góes. 

O presente questionário é parte integrante de pesquisa de mestrado do 

Programa de Pós-Graduação em Economia Regional e Políticas Públicas da UESC, 

e tem como objetivo verificar o processo inovação e de empreendedorismo no modelo 

de negócios do chocolate no Sul da Bahia. Esta pesquisa justifica-se por buscar 

evidenciar estratégias de desenvolvimento regional, orientadas pela reconstrução do 

território que possa proporcionar alternativas de empreendimentos, e pela 

oportunidade de agregação de valor às atividades atuais, relacionadas à produção de 

amêndoa cacau.  

Os procedimentos de coleta de dados serão realizados da seguinte forma: 

pesquisa bibliográfica e documental, a partir de livros, artigos científicos e sites de 

relevância científica; e aplicação do questionário de pesquisa, para obtenção de dados 

junto aos participantes. Após a coleta das respostas, os dados serão analisados, a fim 

de organizar, resumir e descrever as informações obtidas no estudo. 

Em relação aos benefícios em participar, de maneira indireta, pode contribuir 

para que o participante conheça aspectos sobre o empreendedorismo no mercado de 

chocolate e uma nova perspectiva produtiva para a região, com base nos resultados 

divulgados. Existe um desconforto em relação ao tempo necessário para responder 

ao questionário, que levará 40 minutos ou mais para ser respondido.  

Sua participação é voluntária e tem garantida plena liberdade de recusar-se a 

participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa (inclusive após 

ter assinado o TCLE ou participado da coleta de dados), sem penalização alguma. 

O instrumento é composto por questões relacionadas ao perfil socioeconômico 

do respondente, referentes à empresa e, principalmente, relacionadas ao 

empreendedorismo e inovação. Apesar disto, destacamos que os dados coletados 

1 de 2 
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serão tratados sigilosamente, garantindo que a privacidade do respondente seja 

preservada. 

Para participar deste estudo o Sr.(a) não terá nenhum custo, nem receberá 

qualquer vantagem financeira.  

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias iguais, sendo 

que uma delas será fornecida ao Sr.(a), caso aceite participar do estudo. 

 

Considerando, que fui informado(a) dos objetivos e da relevância deste 

estudo1, de como será minha participação, dos procedimentos que serão utilizados e 

dos riscos relacionados a este estudo, declaro o meu consentimento em participar da 

pesquisa. 

 

___________________________________ 

Assinatura do participante 

 

 

Colocamo-nos à disposição para esclarecimento de quaisquer dúvidas ou, 

ainda, fornecer informações adicionais acerca da referida pesquisa, pelo do telefone 

(73) 9179-6622. 

Agradecemos sua participação e a dedicação de seu precioso tempo. 

 

Atenciosamente, 

 

Cheila Tatiana de Almeida Santos 

Mestranda em Economia Regional e Políticas Públicas – UESC (pesquisadora) 

Aniran Lins Cavalcante 

Doutora em Desenvolvimento e Meio Ambiente – UESC (orientadora) 

Antônio Oscar Santos Góes – UESC  

Doutor em Sociologia Econômica e das Organizações – UESC (coorientador)  

 
1 Esta pesquisa teve os aspectos relativos à Ética da Pesquisa envolvendo Seres Humanos analisados 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz. Em caso de dúvidas 
sobre a ética desta pesquisa ou denúncias de abuso, procure o CEP, que fica no Campus Soane 
Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge Amado, KM16, Bairro Salobrinho, Torre Administrativa, 3º andar, 
CEP 45552-900, Ilhéus, Bahia. Fone (73) 3680-5319. Email: cep_uesc@uesc.br. Horário de 
funcionamento: segunda a quinta-feira, de 8h às 12h e de 13h30 às 16h. 


